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B KRUCHTCHEV
EM MADRAS

MADUAS. 
81 (AFP) —

Chegaram hoje de
n...!ili.i a .--.i.i •-ld.ilI.- os
senhores Nlcolnt Uulgft-
nln o Nlklta Kruehlchov,
procedentes do Ootnca*
iiiumi, ondo hnvlam passa*
do o dia do ontem.
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Solidário com a dicisão da Assem-
bléiá Legislativa do Paraná o ro-
vcrnador eleito e já diplomado —
Assinala que não é outro o pensa-
mento do sr. Juscelino Kuhits-
chek — Legítima defesa dos inte-

rêsses comerciais do Brasil
(Texto na segunda página desta edição) Srnndor Moiséa l.upUm

RESPOSTA DA CÂMARA E DO SENADO AO S.T.F.

POSITIVADA A PARTICIPAÇÃO
DE CAFf HA TRAMA GOLPISTA
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NÃO É ÊLE AGORA QUE DEVE ME-
RECER CRÉDITO E SER RELEVADO,
FRISA O DOCUMENTO — INCOMPE-
TÊNCIA DA MAIS ALTA CORTE DE
JUSTIÇA DO PAÍS PARA JULGAR O

MANDADO DE SEGURANÇA

REPRESENTA 
um verda-

delro libelo contra as
atividades golpistas de Café
Filho a resposta conjunta
— dada ontem a conhecer —
das Mesas da Câmara e do
Senado ao pedido de infor-
mações do Supremo Tribu-
nal Federal relativamente
ao mandado de segurança
impetrado pelo parceiro de

| Carlos Lacerda, Luz e Edu-
I ardo Gomes contra o ato do
• Congresso que o considerou

impedido para o exercício
das funções de presidente da

I República.
«.De inicio — diz o do-

0 ESTADO DE SITIO NÃO SE DESTINA
Â SUPRIMIR Á CRÍTICA NOS JORNAIS

Declara o presidente Nereu Ramos no encontro com diretores de jornais e rádios, no Catete
— Colaboração da imprnsa falada e escrita contra o alarmismo golpista — O governo não
deseja enviar censores às redações, afirmou o general Lima- Câmara, executor do estado de
sítio — Cordialidade e entendimento no encontro, frisou o sr. Herbert Moses, presidente da ABI

UMIDADE DEMOCRÁTICA.
ASPIRAÇÃO DO POVO

V

m Q PRESIDENTE dn Repú-
0 blica, sr. Nereu Ramos, o
4 ministro da Justiça, sr. Me-
Ú nezes Pimentel e o executor
Ú do estado de sítio, general
^ Lima Câmara, receberam,
% ontem à noite, no Catete, to-
Ú dos os diretores de jornais
ú e estações de rádio. Teve co-
á mo finalidade, a reunião,
% um entendimento sobre a
H atuação da imprensa na
§ atual emergência.

A 
PROCLAMAÇÃO de Prestes aos trabalhadores e ao povo, | Manifestou o presidente

concitando-os a «manifestar sua solidariedade com a p Nereu Ramos, em ligeiras
atitude das forças armadas em defesa do atual governo e g palavras, a crença do go-
contra a implantação de uma ditadura terrorista a serviço g verno, quanto ao desejo de
dos monopólios norte-americanos» foi acolhiua com ehtusias- g colaboração dos diretores de
mo o imediata compreensão pelos mais diversos setores da f jornais, no qua se refere a
vida. nnlitlca nacional. I Presente conjuntura. Tal co--.ida política nacional. g laboração é necessária à

EM 
declarações ao nosso jornal, políticos e parlamentares, g conservação da ordem e da

como o sr. Mozart Lago (PSP), senador Auro Moura g tranqüilidade públicas. O
Andrade (PTN), vereadores Mourão Filho (PSP), Heho VVal- g govêrno só lançará mão dos
cácer (PB), Odilon F. Braga (PXB) eWaldemar Viana (PTN), | poderes que lhe coníere a
além de prestigiosos líderes sindicais, expressaram sua con- g Jei do estado de sitio se isso
cordância, sem restrições, com o apelo à unidade formulada i tornar-se absolutamente ne-
pelo Cavaleiro da Esperança. A proclamação de Prestes, ^ cessário. Dizendo não se jul--acentuou o sr. Mozart Lago, «interpreta o pensamento e os & gar infalível, o sr. Nereu
anseios do povo brasileiro na hora grave que vive o país». ^ Hamos expressou o desejo de
Daí o entusiasmo por que vem sendo acolhida a palavra pa- g que os jornais o ajudem atra-
trlótica do Secretário-Geral do Partido Comunista. 5^ V|«- ww J--- V —tf

^ vés da critica a seus atos.

NUNCA 
íol tão senshel, como agora, às massas populares g Zf^mtV^Mi a cri

e às correntes políticas o apêL continuamente formu- g 
«fcade^tica 

Só Tão se?ao
lado pelos comunistas à unidade de acao pelas liberdades de- g ttaggflW^*-, "* ™° *«£°
..meráticas e cm defesa da Constituição. Os próprios aconte- Ú 

^erate 
as injuIas pr^na

eimentos que estamos vivendo a todos evidenciam que esta g g^üSs Dmnwnentes de
união, além de possível e necessária, já se forja na prática | instituições permanentes
da vida, por cima mesmo de equívocos, de falsos prcconcel- 0
tos e Incompreensões e que produz seus frutos salutares à | ,
Nação, ansiosa de paz e liberdade para solucionar os graves r| ;
problemas que enfrenta. 0 ;

QUE 
é o vitorioso movimento de 11 de novembro, impondo | >

esmagadora derrota ao grupelho golpista, senão o re- | >
«ultado desta unidade? Que é esta comovente identificação g

nosso país, como as forças
armadas.

Leu o general Lima Cã-
mara, depois do breve dis-
curso do presidente Nereu
Ramos, as normas estabeleci-
das para o funcionamento da
imprensa durante o estado
de sítio que publicamos em
outro locai.

Ao assumir as funções de
executor do estado de sitio,
o gen. Lima Câmara expediu
a seguinte nota à imprensa:

«Designado pelo Exmo, Sr.
Presidente da República pa-
ra ser o «executor do esta-
do de sítio», quero, neste pri-
meiro contato com a impren-
sa, declarar que minha ação
se cingirá estritamente aos
termos da lei que instituiu
essa medida de segurança,
dentro das instruções ema-
nadas de S. Excia.

Essa ação terá como obje-
tivo, tão somente, a manu-
tenção da ordem, pelo res-
peito à lei e pelo combate às
atividades que visem pertur-

(Conclui na V pág.j .

cumento enviado à mais alta
Corte de Justiça do pais —
há que ressaltar esse amor
agora tão enfaticamente de-
clarado pelo impetrante
(Café Filho) à Constituição,
tantas e tão públicas íoram
as atitudes e maquinações
contra ela arquitetadas e
postas em termos de atos
preparatórios i n e q ulvocos,
com a ciência e paciência e
aíté solidariedade do impe-
trante, que se mostrou in-
curialmente desidioso no
cumprimento do mais sagra-
do de seus devores para com
ela e de defendê-la quando
evidentemente a m e a ç ada.
Em matéria de zelo no res-
guardo da Constituição não
é o tardonho do impetrante
que merece credo e deve ser
relevado, mas sim o que efe-
tiva e desassombradamente
demonstraram as. institui-
ções militares, por seus ele-
mentos representativos, e
ambas as Casas do Congres-
so Nacional, pela maioria
absoluta de seus membros,
na constante vigília em de-
fesa da subsistência do regi-
me e das franquias democrá-
ticas, nítida e perigosamen-
te ameaçadas, a nação na
iminência de cair na borras-
ca da guerra civil, tudo em
virtude da trama nfrontosa,
crescida e multiplicada sob
a responsabilidade, por ação
e omissão, do próprio impe- .
trante». (Conclui na 2' pag.) J

Não Permitirão os Trabalhadores
0 Golpe da "Renúncia" de Jango

Dirigentes sindicais das mais importantes entidades operárias do
Distrito Federal repelem a «fórmula alta» dos golpistas. — «A vi-
tória de João Goulart pertence aos trabalhadores», diz o presidente
do Sindicato dos Têxteis — A posse dos eleitos é imposição da pró-

pria Constituição
COBRE a solerte manobra**•* que tenta neste momen-
to o derrotado e desmorall-
sado grupo golpista, de uma
suposta «-pacificação» às eus
tas da renúncia do sr. João
Goulart, Vice-Presidente da
República eleito em 3 de ou*
tubro, nossa reportagem co-
lheu ontem, a opinião de nu-
merosos dirigentes sindicais,
representantes de corpora-
ções operárias das mais nu-
merosas e poderosas dentro
do movimento sindical ca*
rioca.

O sr. José Cavadas, secre-
tàrlo-geral do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris Ur*
banos, declarou: i

— Falo como trabalhador.
Essa manobra de renúncia
do sr. João Goulart deve ser
repelida por todos os traba*
lhadores. O Vice-Presidente
da República eleito recebeu
uma votação que expressa a
confiança que os trabalhado*
res nele depositam. Junto
com todas as camadas da

¦ população, com os partidos
políticos que defendem a le-
galldade democrática, e dan-
do todo o seu apoio ao Exér*
cito Brasileiro e ao Ministro
da Guerra, General Lott, os
trabalhadores lutaram, e ain-
da estão lutando pela posse

Vice-presidente João Goulart (CONCLUI NA 2» PAG.)

NOVA CHANTAGEM GOLPISTA
PARA SALVAR A "PACIFICAÇÃO"
Diante da repulsa geral ao golpe, os udeno-Ianternóides atribuem seus próprios desejos aos che*
fes militares — Sem fundamento algum as alegações do "Diário de Notícias" — Um dos objetivos
principais do movimento do dia 11 foi assegurar aposse dos eleitos na data marcada em lei

A 
MAIORIA esmagadora
das forças antigolpistas

percebeu, rapidamente, os
objetivos insidiosos da ma-
nobra udeno-lanternóide da
«pacificação» e a repele com
veemência. Os porta-vozes

mais autorizados dos meios
políticos, assim como dos mi-
litares, estão se pronuncian-
do inequivocamente sobre a
questão barulhentamente agi-
tada pelos golpistas e todos
expressam o pensamento unâ-

NOVO PRESIDENTE
DA COFAP

SEGUNDO 
as informa-

ções obtidas pela re-
portagem, o coronel Ru-
bem Brissac será o subs-
tituto do sr. Américo Pa-
checo de Carvalho no car-
go de presidente da
COFAP. A transmissão do
cargo somente será rêali-
zadâ na próxima sema-
na, já que o atual presi-
dente, o negocista Pache-
co, encontra-se internado
numa casa de saúde.

que ora se verifica entre as forças armadas e o povo, senão g
conseqüência do avanço palpável desta aspiração de unidade 

|democrática? é

RESULTANTE 
do avanço da unidade de todas as forças |

políticas que se batem em defesa da Constituição e pelo g
progresso do Brasil é próprio govêrno do sr. Nereu Ramos. g
Não se tem noticia, em nossa história republicana, de um |
governo surgido com tamanho apoio popular e tão amparado f
pela quase unanimidade dos partidos políticos, todos irmã- gnados no objetivo de aniquilar a conspiração liberticida, |
assegurar a plena vigência das garantias constitucionais ea|
posse, a SI de janeiro, dos candidatos eleitos pelo povo. g

O 
FORTALECIMENTO desta unidade, com a adoção das |
medidas que se tornam necessárias para reduzir à im- §

potência o grupelho de conspiradores golpistas que tenta g
derramar o sangue do povo, de medidas para abolir todas as p
restrições à vida democrática e todas as discriminações de g
caráter político ou ideológico é o caminho do patriotismo. E g
o caminho visível para Iodos os que aspiram a melhores g
dias para o povo e a uma situação digna de nossa Pátria. g

OS 
comunistas, como indica a proclamação de Prestes, tudo Ú
farão para manter, ampliar e consolidar esta unidade. %.

Tudo farão para superar dificuldades que surjam ou se criem
contra esta união, tendo, como sempre, os olhos fitos nos
sagrados interesses do povo. A repercussão da proclamação
de Prestes em amplos o importantes setores da frente anti-
golpista mostra que outras correntes democráticas estão im-
buidas deste espirito unitário e trabalham também por esta i Dre as declarações feitas an-
unidade democrática e patriótica. i teontem em Bangalore pelo

IMPOSTA, 
agora, que todos procurem fortale- ^—>. 1 sr* Nlklta Kruchtchev a res-

cer os pontos de união e enfrentem com /¦* A É peito de explosão atômica
vealismo, eliminando desconfianças e prejulga- I jhp*. 1 f na União Soviética:
mentos, as questões capazes de prejudicar ou V *vP ] I «Nestes últimos tempos,
debilitar o amplo movimento de unidade que \. JL/ p de acordo com o plano de
•urgiu em defesa das liberdades e pela sa.- — ú trabalhos, estudos e experi-
raça© da Pátria. % éncias soviéticas no dominioa da energia atômica, íoram

utVEMOS ESTAR UNSDOS TODOS
PREZAMOS A LIBERO ADE

Em entrevista à IMPRENSA POPULAR, o comandante Atila Soa-
res desmascara o golpista Pena Botto, recordando vergonhosos epi-

sódios do passado
EM entrevista ontem con-

cia à IMPRENSA
POPULAR, o comandante
Áíila Soares, antigo oficial
de nossa Marinha e político
carioca, ratificou os termos
de uma carta enviada a um
matutino na qual anal-sa a
conduta sempre pusilânime
dos líderes golpistas, em par-
ticular o cruzado Botto.

— Já me pronunciei no

Confirmadas as Previsões
dos Cientistas Soviéticos
PARIS, 28 (AFP) — A
¦ agência Tass, em emis-
são Captada nesta Capital,
forneceu a seguinte nota sô-

experimentadas armas atô-
micas e termonucleares (de
hidrogênio) de novos tipos
na União Soviética. Essas
experiências justificaram In-
teiramente os cálculos rela-
tivos aos estudos e provas.
Demonstraram igualmente
as novas realizações dos ei-
entistas e engenheiros sovié
ticos. A última explosão ex
perlmental da bomba «H*
foi a mais poderosa de todas

CONCLUI NA 2.» PAG.

"Correio da Manhã", sobre
a pessoa do "herói" que os
golpistas elegeram. As ra-
zôes que me levaram a não
considerar "bravo" o ex-.co-
mandante-em-chefe da Es-

quadra e nem "herói", êle,
melhor do que eu as conhece
e datam do longínquo 1924,
quando, editando as calúnias
e torpezas hoje rornac|ás cor-

CONCI l'l *i\ 2*,PAG.

nime de que não é possível
qualquer negociação em tôr-
no de princípios que ditaram
o próprio movimento de 11
de novembro: o respeito às
normas constitucionais e à
vontade do povo expressa nas
urnas, com a posse, a 31 de
janeiro, dos candidatos elei-
tos.
REPULSA AO ESQUEMA

GOLPISTA
Em nome do P.S.D., o sr.

José Maria Alkimin, que é
seu lider mais autorizado e
o mais credenciado intérpre-
te do pensamento do sr. Jus-
celino Kubitschek já desau-
torou, quem quer que fosse,
a negociar em nome do par-
tido majoritário a posse dos
candidatos eleitos, que deve
ser fruto do respeito à Cons-
tituição e à vontade do po-
vo e não de cambalachos. De
seu lado, os líderes do P.T.B.,
interpretando inclusive o
pensamento do sr. João Gou-
lart, têm repelido a mano-
bra udeno-lanternóide sobre
suposta renúncia do cândida-
to eleito pelos trabalhadores
e o povo à vice-presidência
da República.

Intérprete do pensamento
das Forças Armadas o gene-
ral Teixeira Lott também já

afirmou, claramente, que a
missão do Exército é dar
posse a 31 de janeiro aos can-
didatos proclamados eleitos
pela Justiça Eleitoral, delen-
der a Constituição e impedir
a instauração de qualquer
ditadura no pais.

Estas declarações taxati-
vas puseram água na fer-
vura na agitação suposta-
mente «pacificadora».

Diante disto, os lanternol-
des, com a falta de escrúpu-
lo que os caracteriza, lan*

COJNCLU1 IN A Ü.< PAU.

S"
INVIOLABILIDADE

DO LAR E DA
COIrMSPONDÊNCIA

O Senado aprovou, por ún**
niir.idade o projeto da manu»
tenção da inviolabilidade do
lar e do sigilo da correspon*
dència, que haviam sido revo-
gados, pelo prazo conhecido
de trinta dias, por força d»
decretação da medida de ex-
ceção.

A proposição vai à Câmaraonde se espera seja voéads
ainda esta semana.

Aumento dos Comerciários
Calculado a

Base do Salário - Mínimo

O comandante Atila Soares quando, em seu escritório, con-
cedia entrevista ao repórter da IMPRENSA POPULAR

ft SALÁRIO base para os" cálculos dos 25% de au*
mento dos eomerciários, é
mesmo o salário de 2.400
cruzeiros. Foi o que decidiu
ontem o Tribunal Regional
do Trabalho, julgando os
embargos apresentados pelo
Sindicato dos Empregados
nó Comércio, quanto às dü-
vidas levantadas deliberada*

mente por alguns emprega*
dores.

Assim o comerclário que
passou a ganhar o salário-
•mínimo de 2.400 cruzeiros,
em 4 de julho de 1954, data
base para o cálculo do au-
mento, deverá ter seu au-
mento calculado da seguln-
te íorma: 25% sobre 2.400

(CONCLUI NA 2» PAG4
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PARA ENFRENTARA GOLPISTAS
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SS5K Aií?NlâffiS!8 P0V0 - N0S ANA,S ÜA CÂMARA APATRIÓTICA ENTREVISTA DO GENERAL FLORES DA CUNHAA «ÚLTIMA HORA»
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PEGANDO UM MENTIROSO PELA (iOí,A

tllfllfl dade de «9 Uo»

PSP-PR
Nilo, não estivemos todo i-sííis tompo u burilo do U3Q PRPI* 

-n
«Taniunilnré». Nem abrigados na «República do I»âs- VeZ""Mc,"!;., bolor .* *,
to O». Estamos d.cgundo de .n.ui.s férias bom apre JSBffA hSS Wvültiitlus no interior do Km üramlo do Sul. Kncon- '« terminou, como os ouiios,
travaiuo-nos luvnudo u vidinhu du um descanso reiw* ,ntJo Mu t,os,° ü< Cw-vorso
nulor quando deflagraram os aoonteemiontos du 11 ve,H 

cunve,litt w\> niuliriu*
de novembro. Foi „.„ alvoroço do alegrto, Fmal- ffõ&^?SC
mento quebrara-so o noto o os Imptmlkuiea nguatel- ral umsuiho:
ros punliam-Ho em fuga. (Quatro ou cinco dou denois "" ü •"-'i'"0'* nfio preciso
dos sucessos triunfaiiUw, surgiu na cldaileziiiba uaú- 

''^V'"1""'- "Ul'10< Wè.
cha um exemplar do Jornal do Corvo. A i.mufie tcSSí"'
gritava: «Proolamac^o du Carlos Lacerda». Um ho- i.ainv mn

dou-

Ino do coronel Lamartlno
Juvenal.

As acusações de Jo86 Au-
guito foram publ.oadoi, na
época, pelo Jornal "A rn-
záo", do Natal.

mem do campo, tez queimada pelo .sol meridional, leu
aquilo c, olbtitido-nos, comentou:

—- Êsso sujeito ó como galinha.Tor que? — indaguei.
Porque depois de todo o sofrimento pnra bo-ta* o ovo ainda fica cantando.

ARCA DE NOÉ
Do seu Ararat do Arsenal

de Marinha, o "Tamancnw
ré" viu a repotteflo da hisio-
ria bibl ca: soltou um corvo
para observar a siiuuçuo. E
o corvo abriu as usas, aliouo bico e vOou para muito
longo — não voltando mais.

A carniça gorda, agoia, cs-
tá cm Nova Iorque.

velho akkgo
O sr. José Atinuii o d zla,

ontem, que o sr. Calei Filho
ó seu velho amigo. Es uma
novidade retumbante, poisem lflj-I o mesmo sr. José
Augusto Irosponsabilizava oenfumaçado estadista do
Posto 6 como um dos raspou-
sáveis pelo assassinato do li-

ÜALOTtlRO
Keíerlntlosp no novel ta-

bullao o.scu.s Martins, secre*
i.nii. particular do Café, dl*
zln o sr. Hugo liamos, sa*
bailo pela manha, a vários
amigos:

— ü Ca 16 arrumou a vi-
da do Useus. Ouu-llic um bom
cartório e outras vantagens,
M«-.-iiin nsslm *'•-.• I- suielto
não manda os quínhcnios
cuzelroí que lhe emprestei
no período da saíra ningra.

DOMÉSTICO
Compadre .Munhoz tinha em sua residência, atésexta-teira última, vários processos importantes doMinistério da Agricultura. Um deles, lustaraonto o

que se refere a fixação do preço mínimo para o trigo

EXPLICANDO os motivos
¦" da formação do bloco
parlamentar püp, itu, pu,
o ... iniui Arnaldo Cordeira
ocupou a tribunu, duiunio a
primeira pariu da loiuao ua
Omitira. A lorniuçuo dvose
bloco, ins.*.-.* o luifi possuuui-
tu, estava resolvida menino
.uni;. uu «üospuciuratla pre-
guçiio do gmpi.-i iiui, udeno-•uuuermniitts, Foi uianie do
uinu-cuiu enado pela piegu-
'..ui udonogoiplsla quu su

antecipou a formação do
bloco piirliui.i-iii.it. Ucsilnu*
se o novo bloco purlameu-
lur a ii.ii.u em conjunto dn
VOtUÇQO dO lilcillilii Ui* m l.i
envergadura, como us reior*
mu iiKiiiiiii. bancaria o elci*
toiul. Ncsui conjuntura, o
bloco Piu, PtíP o pjt, era
hi."-..«u com o i'.1»), upoiara
o govurno iscicu Uainot-i ••
lôuus as medidas neeessa
nus ú preservução da ordem
c uu trunqütlluude publicas.

«Devemos Estar Unidos Todos
Que Prezamos a Liberdade

(Conclusão da 1.* pagina)
rcnlcs na Imprensa gsip i tu,
i.; v oficial Insultou câmara*
das decentes o patriotas... no
exílio. Em 11)30, cie** volta-
ram o fizeram o caluniador
cn*;uUr as inlãmias.

desta safra, foi adiado
cular

numa cesta de papéis parti-res do estroplado compadre.
Por falar em compadre Munhoz, é êle o maisassíduo freqüentador da «República do Pôsío (>». Iíeboo eafe da manhã, almoça, faz o «liiiich», janta o quasedorme ao lado do cárdio-lanterneiro. E" d« uma'soü-citude a toda prova.

POSITIVADA A PARTICIPAÇÃO
BL9AFENA TRAMA GOLPISTA

jtCONCLUSAO DA 1» PAG.)
INCOMPETÊNCIA

DO SUPREMO
Adiante, assinala que,

.trfeita essa ressalva de or-
idem moral, que desde lof-o
Be Impõe, c.ibc preliminar*
mente aduzir, data vônia, a
ineompetôncia do enregio
Supremo Tribunal Federal'para apreciar o mandato de
•segurança a êle implorado,
lima vez que o inciso «1» do
artigo 101 da Constituição
Federal concede apenas ao
Bupremo Tribunal Federal
competência para apreciar
tnandado de segurança con-
jtra ato da Mesa da Câmara
*)\i do Senado e, na espécie,
Hão há qualquer ato de qual*
Iquer dessas Mesas, mas sim
uma resolução legislativa,
ato de soberania e de cunho
eminentemente político do
órgão do Poder Legislativo
e contra essa resolução (e

_

não ato da Mesa) é que In-
veste o mandado de segu-
rança».
PRETENDIA RETOMAR E

CONCLUIR A TRAMA

Logo depois, a resposta
conjum-a das Mesas dos do.s I
ramos do Legislativo entra
na fundamentação jurídica,
mais ampla, da improcedén-
cia e do acerto da resolução
do Congresso, para acentuar.:
cm outro de seus trechos mais
importantes:"A grave contingência na-
cionai é fato público e notá-
r.o, já agora selado pelo re-
conhecimento do estado de
sino, decretado pelo Con-
gresso Nacional, ún co Cor-
po com competência consti-
tucional para julsar de sua
necessidade, da razão do pe-
ngo iminente que o legit,-
meu. Ora, esse perigo nacio
nal, essa convulsão de espi-

Não Permitirão os Trabalhadores
o Golpe da «Renuncia» de Jango
(Conclusão da 1.' pagina)

iflos dois eleitos em 3 de ou*
tubro. Qualquer outra solu-

Íf-Ão que não seja essa e golpe.
NAO ROUBARÃO A

VITORIA UO GRANDE
ELEITORADO

Para o sr. Jorge Coelho,•preiudente do Sindicato dos
líTrabalhadores em Ernprê-
sas Telefônicas, a manobra
da «pacificação» soprada pe-
Ia U.D.N., não passa de no-
va manifestação da Iraqtieza
e do desespero dus golpistas.
E, dá a sua opinião:

O sr. João Goulart, com !
a grande votação que rece* jbeu nas urnas de 3 de ouiu- •
bro, não teria porque renun-
ciar. O povo brasileiro e os
trabalhadores mostraram queêle é o seu candidato á Vice-
•Presidência da República.
Dentro da situação atual, co-
mo o pais íoi reposto nos
quadros da legalidade demo*
crátiea, a posse dos dois ciei-
tos terá que ser dada em 31
de Janeiro, conforme a Cons-
tltulção determina.

Do Comissário Aparlcio Al-
.ves do Amaral, presidente do
Sindicato Nacional dos (Jomis-
sárlos da Marinha Mercante,
anotamos a seguinte declara-
ração:

Os trabalhadores devem
repelir energicamente essa
manobra con*o já repeliram e
derrotaram as outras mano-
bras dos golpistas. A luta de
todo o povo brasileiro em de-
fesa da legalidade derhpcruti-
ca e da Constituição, que levou
o glorioso Exército Brasileiro
a intervir patriòticamento
como o fêz, fo* paru assegurar
a posse dos eleitos, sis. Jusce-
Uno Kubitschek e João tioii-
lart, A posse de um sc*r ooutro seria golpe. Os traba-
lhadores não permitirão esse
golpe.

NAO HA NEGÓCIO E NEM
BARGANHA COM A POSSE

DOS ELEITOS

f — E' claro que nem os tra*
balhadores e nem o pov0 bra-
íileiro poderiam aceitar a for-
mula que a UDN está queren.
do impingir. Não há negocio
possível e nora barganha com
a posse dos eleitos. A renúncia

do sr. João Goulart 6 Inaumis-
sivel. As Forças Armadas não
permitirão '*ue seja imposta,
como protesto Pura «pacifica-
ção.' c nem o sr. João Goulart
poderia aceitar a sua renuncia.
A sua vitoria pertence aos tra-
balliacidres, cpie foram os seus
gruiiüL-s eleitores,

Ess-i a opinião manifesta-
da peio presidente do Sindica-
to cios Têxteis, sr. Sebastião
dos Reis.

Eni termos semelhantes pro*nunciou-se o sr. Silvério Ma-
iwei cia silva, presidente do
Sindicato dos Lnipiegactos no
Comércio iiotcleiio c do Si-
nu lares, que acrescentou:

Isso nã0 pus-sa ue mais
urra movimentação dos golpis-tas. O trabalhadores repeli-
rão energicamente qualquermanobra (|Uo vise roubicr-lhé a
posso d0 sr. Joã„ Goulart, e,
portanto, os votos que depo-sitaram nas urnas do :>, de ou-tubro. Corno é que se podo fa-lar em renúncia se a Justiça
Eleitoral ainda nom proclamouos eleitos? o Exercito queso levantou para fazer respe|.tar a acatar a legalidade e aConstituição não permitiriaesse novo golpe.

Finalmente, colhemos a opi,ntap do sr. Wàldemiro Luís daSilvo, presidente do Sindicatodos Trabalhadores om Moi,nhos:
Os vitoriosos nus urnastem que ser empossados. Ostrabalhadores que, cpm seusvotos contnbuh am para essavitoria, o lutaram en: defesada legaUdaue democrática, con*titularão nessa mesma lula até

que os dois eleitos estejam em-
Possados.

TRANSFORMOU O CRU-
ZADOH EM "NAVIO-

-FANTASMA"
O comandanl-e At Ia Soa-

res féz uma nnál.se do gol-
pismo e de suas falsidades:

— A nação vem assistindo
estarrecida — declarou — acampanha de torpozas, de ca-
líuiias o falsidade, desfecha-
tia por certa impren.a e sob
a inspiração de um grupolhotle políticos, pouco escrupu*
losos na escolha das armas
de ataque. A maior arma re-
velada por essa clã, a arma
secreta o invencível, por ela
apregoada com o mesmo es-
tardalhaço com que se faz o

j prá-Iançamento de um pro-duto novo, foi a carta Bran-
di, forjada por escroques in-
ternaclonals, apoiada pelos«salvadores» da Pátria em
perigo». Já antes estes tar-
tuíos criaram o mito de um
roubo de armas destinadas,
segundo cies, a derrubar o
governo, mas logo se verifi-
cou não passar tudo de uma
traficância cm cujo desenro-
lar ató hoje a posição do
deputado Lacerda não se tor-
nou bastante clara. Os gol-
pistas deram o «tiro» inicial
sob o governlcho de Luz e o*herói, liotto jã 0 revelou
claramente, em entrevista

dada após seu «vitorioso» re*
torno. Ninguém Ignorava o
papel desempenhado pelo
«bravo» cruzado nesse episó-
dio melancólico c dcccpclo-
nnnte em que um dos nos-
sos ui.umes navios da cs-
quadra serviu de «hotel fan-
tasma." para golpista.:.
DEVEM I.STAK UI VIDOS

TOJOS OS DEMOCRATAS
Palestrando com o repor-

ter, o comte. Atila Soares
recordou sua atuação polltl-
ta no passado, quando, cm
diversas ocasiões, colocou-se
em posiçücs contrárias aos
comunistas. Isso, entretan-
to. não o impediu de propug-
nar pela anistia e pela lega*
lidade do P.C.I3., em 1913,
atitude que mantém ainda
hoje, de acordo com as nor-
mas constitucionais.

— Tenho, portanto, con*
clulu o sr. Atila Soares, a
consciência de que, como
homem público, conservei
uma coerência de atitudes,
que me deixam bastante à
vontade para analisar os
acontecimentos de hoje, no
desenrolar dos quais tet
pour cause», me vejo, como
todos os democratas, áureo*
laJo pela simpatia dos comu-
nistas. Não jó cies, como
quantos prezam a liberdade
e os direitos do povo, esta-
mos todos, Irmanados nessa
lula contra os eternos reacio-
nários que, sob a capa da hi-
pocrisia e num pretenso de-
sejo de moializar o país, pre-tendem assenhorear-se do po-der a todo transe.

ritos foram cri.idos ou pelomenos agravados pela sanha
destruidora cum que gruposenquistados na política do
país e nas próprias Forças
Armadas se atiraram coníra
as liberdades públicas e as
franquias democráticas, «u-
do, afinal, pela óbvia "Jna-
bihty" do Impetrante. Trans-
mit ndo o exercício do cargo
uo seu substituto numn hora
dramática para a vida do
pais, quando a nscenção da-
puele ao poder era festiva-
mente saudada pelos mais
declarados inimigos do regi-
me, o pesto do Impetrante só
poderia ser entend do á luz
da aiegação nor êle feita à
Câmara G à Nação de es-
tar acometido cie molésria ,¦- -x.
gravíssima. Qual não foi. po I FEITA NO DIA EM QUE A CÂMARA P¦- 

| 
APROVOU A DECRETAÇÃO DO ESTA- 1

DO DE SÍTIO I

| Mareio de Mo do f
(lip, Brozzi Mendonça |

Respondendo a a parti«
provocativo do vlcullder da
UDN, sr. Mario Martins, o
:.r. Cordeira afirmou que os
udcnlstas vivem agora u ver
(aniasmas, certamente mor-
dldos pulo remorso.

Terminou rculirmando •
posição du nova lôrça parla*
menlur do completo apoio
ao governo Instituído de
acôruo com a lei o em con-
sequôiicui do patriótico mo*
vimonto de 11 do novembro,
para garantia do respeito a
Constituição e a vontade ex*
pressa pelo povo nas urnas,
a 3 de outubro último.

A entrevista do
general Flores

Por Iniciativa do deputado
Aarfio Stclnbruch será inclui*
da >r.os anais da Câmara a cn-
truviutn quo o general Piores
da Cunha concedeu ao vesper-
tino «Última lloru». Ncua
ardotoso procer rio*grnud<-n-
entrevisto, sem dúsida do
comento de valor histórico, o
se presta depoimento dupla-
mento valioso, primeiro, por-
que representa o testemunho
direto de uma dus figuras
«.entrais, condutoies dos Ia*
tos ocorridos a 11 de novem*
bro; segundo, porque através
oôsío tostemunlio patenteia-
se, mais umn vez, o sentida pa-
triotico da atuação daa fór*
ças armadas que obedeceram
à chefia do general Teixeira
Lott. cm defesa da Constitui-
ção e d0 respeito à vontade po-
pul-ir expressa nas urnas.

A atitude decisiva do gene-ral Flores, convocando a Câ-
mara em defesa da democrá-
cia, caracterizou, desde o pri-meiro momento, o atuação das
torças armadas, como açãonecessária em defesa das ins-
tituições vigentes, que o3 ude*
no-golpistas ameaçavam.

Parte altamente valiosa do
depoimento do general Flores
é aquela em que o atual presi-dente da Câmara revela ter
feito mais de uma advertência
ao sr. Carlos Luz sobre as con*
sccpiências de seu gesto de §hostilidade ao general Telxel* P*
ra Lott, demitindo-o nas cir- %¦cunstâncias em que o fêz. Ati- %tude, segundo se observa ain- 1
da na entrevista, entrosada á
com esquema do golpe, tal 1como, assinala também o gen»i*tl li'Isit--r-i*•* - «r_^i_ _. .¦

¦

II
Ha Chantagem da Caria falsa

pii.iiai H i em ílngranlt* rnmo eoaulor no cano da caria foisn .
ja ilemimimlo A JtiNliçn militar polo general ¦: • . n |'i \

lho, o ir. üiii.i-itn Marinho «nua em «¦• -= ¦ --^i ¦ >•• o procura 
'i

spegarse a qualquer palha (iiiiuiuile para oscapai uo huu \fraglo. Seu primeiro impulso ó nvgar, negar Uniu. Ma*,
como lhe «'* impossível suhliutr as provus cm poder iktt-
autoridades militares, o dlrelur de <U Ulubo» lança mao,
Igualmente, de oulros recursos: ameaçar e caluniar. Sun*. \calúntHs e ameaças valem tanto qimnio sutis negativas,

Em seu editorial de primeira página, na edição do ouicm. ,
«O Clubo» nega que lenha tomado punido uo cuso da curta fBrandi, limitando-se ao -«dever profissional tle informar, com flealdade e Usura». Para, que o gul. Maurell possa conven
cer-se de sua cinocéncla» — acrescenta — «bastará per-
correr todos os exemplares deslu lôlhu («O Globo*i, ii par
tlr do momento em que a carta apareceu». Chega ao des
plante de «li/«*r que <não entrou no debutu nem puni sus
tentar a autenticidade do documento nem pura negu-la»,

AS MI.NTIUAH DB «O QLOBO» IM¦.s.MAsi .\lt.\n.\s

Vejamos o quanto duram essas mentiras, cm confronto
com os latos:

«O «Globo» íol o primeiro Jornal a publicar, com cs- \tardalhaço. a caria liiandi. Fê-lo puucus hoius an- I
tea que o seu comparsa da «Tnbuuu du Imprensu*, fum dos que, conlessudunienle, truiuium do assunto
çom os íalsilicadores maturiuis do documento. U sr. '
ltobcrto Marinho não Ignorava a lalsidudu da corta, ;
pois estava a par dos entendimentos anteriores entre
Cordcro, Malfussi, Lacerda, Cortes c oulros.
Quando a autenticidade da cana loi contestada pela \

Imprensa antlgolpista, «ü Globo» procurou dclendò-ln i
com unhas e dentes. Suas sucessivas «demonstra* %
ções» sobre os tccludos e o sinal do (U são prova S
disso. «O Globo» procurou por todos os meios des- %
moralizar e ridicularizar os que apontavam o caruier %
grosseiro da falsificação.
Mesmo quando nao dizia que Jã estava provada a fi

autenticidade da caria, «O Globo» argumentava nu ti
base dessa autenticidade, o que «-• uma forma hábil, §
utilizada por refinados farsantes, de lazer passar Uma I
mentira. Assim, em seu editorial de 2l> de setembro, \\
afirmava: «Ela ta carta liiandi) é apenas um elo \\
na cadela de compromissos entre os que se propõem n Ti
peronizar o nosso pais». E Isto se rclerindo a um $.
candidato antigolpistu à vlcc-presidència du llepúbli* V-.
ca, sr. João Goulart. fl
Todas as mentiras e provocações do sr. Carlos Lacer- É

da foram acolhidas com destaque tanto pelo «ü Ulo* 55
bo», como pela Rádio Globo. O sr. Roberto Mari* fnho chegou à farsa de tirar iotograliu, ao lado de 

'ú
Lacerda e do antigo espião nazisio Raimundo fíitli* %lho, fingindo os ués que estavam examinando, per* %

£lexos, 
um «documento» trazido pelo provocador 1

acerda de suas andanças pela Argentina.*-»¦ No dia das eleições, a Rádio Globo, contra determl* »§
aaçüo expressa da Justiça eleitoral, irradiou noticia ptendenciosa, com estardalhaço e repetidamente, a fim ^de criar entre os eleitores a falsa convicção de que ^a carta Brandi era verdadeira e o sr. João Goulart ium traidor. A Rádio Globo só nüo foi punida por %essa violação à lei porque contava com amparo de |jseus cúmplices no poder — os Amorim do Vale, Me- ineses Cortes e demais cabeças do golpe,o- No dia 4 de outubro, «O Globo» afirmava em editorial: glü sr. Goulart negou. Brandi também negou. Tudo 1mundo negou o crime. Essa é a salda clássica de itodos os infratores, quando apanhados. O que im* |porta nao é que eles neguem. É que nor outras 1
provas se veriiique a mentira das negativas. Foi o i
que ocorreu em Buenos Aires. A CARTA É DA IAUTORIA DE ANTÔNIO BRANDI. AGORA PODE- IMOS ADMITI-LO SEM QUALQUER FARC1AUDA* 1DE» (o destaque é nossoj.

•— No dia seguinte, à base dessa «prova», «O Globo» I•ainda ousava ameaçar o sr. João Goulart com a< Ifienas da lei... %

PEQUENA AMOSTRA DO CRI3D3! I
„„„ 

TaiS 
íatos ,sao apenas ^S"115 d°s que foram expostos tnas próprias colunas do jornal. Mas aguardemos as revela I

neral Flores, o afastamento^ 
| «ifeS j

*^*?KlK.!WSf «• I 
*SS£S?^?* eHnUm d°S -Pi^dLTartictZmcme 

|| 
torpes dessa trama: a chantagem da carta Brandi.

Carlos Luz desse o golpe.

nacionalrém a surpresa
quando, diante da interven-
ção dns Forças Armadas no
sentido de imped r se consu-
msçse urr ijnliie c-ntra o re-
Rime e se v'olentasse a von-
tado do povo manifestada li-
vremcnl*e nas urnas, anun-
ciou o impetrante, poucosciias antes espalliafatosamen.
'e recolhido a uma d:ts casas
de saúcíe desta capital, sua
intenção de voltar ao exer
cie o da Pres dência da Pe
públ ca, como se houvera
transmitido apenas para re-
tomar e concluir a obra in-
tentada pelo seu malogrado
antecessor. Estabeleceu o im-
petiante, com esse gesto de
pública e notória inçqerêriclfi.
sua ,iá agora inquesr onável
v.nculação à trama urd da e
posta em cpmêçç de execução
no dia 10 do corrente, dosa-
fiando a ação daqueles que,
no desempenho de seus tle-
veres constitucionais, haviam
furado o tumor maligno da
conspiração e reposto o país
no clima de trnnqiiil'dads
por êle tão anguslúosamen-
te reclamado".

Pelo reatamento de relações com a URSS*

»10SS0S cados-
-ffijffi mmmm ,;

H-iblilas naM-i-mi» o nslran-foli í>««. I>c fiid» pnra fiwlj.s. Am-IiIwiIk <l« primeira onlcm. Itua 8
V»«i.ri>...nrn<:»tQ, .511 — sniuir,

i&m&m

i
I OU^ND0 ?,Pleilàlio da Câmara loi chamado a manifes- |
| \& tar-se sobre o projeto instituindo o atual estado de I
I s tio o deputado Bruzzi Mendonça fêz, da tribuna uma de' 1
| 

claraçao de voto. Ja tivemos oportunidade de dar um resu- I
í S"a.°SSe 

Pronunciamento e hoje publicamos sua integra

t

¦% -*.».» Lu...i» » iiiojeto oi», em que pese a firme con- -^
| 

vicçao que aulas vezes manifestei, da tribuna, de qu o %
| 

movimento tle 11 de novembro loi uma vitória dó povo. oue I
| 

encontrou no Exército brasileiro e no Parlamen 0 áa Ue- I

SOLIDÁRIO
0011

o s
ASSEMBLE

„ ... ..„ ^„. a„„ IUIW CUIU1.tt oíí inimigos (ja démóora. ^
| cia, que pretendiam rasgar a Constituição e subníeter ò na"s I
I a um regime do opressão e terror. P I
| % 

'í1!" lal. P'ojeto presta mn mau serviço ao governo| constitm-Jo pelo Congresso em consonância com inacSo I
| 

eis que lhe cnlraqucce j apoio da opinião pública -fonte I
| 

revigoradorade todos os governantes - dada a natureza da I1 medida confisoalóri» das liberdades *S«U?SSàS 1
| 

ainda que na aplicação das leis vigentes, sem o oninrêfio do $1 
{•eniédio 

extremo, encontrariam as autoridades! iuèS£ I
| 

beram c recebem nossos aplausos, os instruméi.los oliea- 1
zes para conjurav os perigos apontados na inensagen. nüè I4 eneammhou o projeto e para punir os responsáveis „e"u I
conspiração ainda em curso. Isto porque cie o m e „ demo I

$ 
eraca somente se fortalece com o seu pleno -ixc.dcio I

I ^JS*la nüssa Prlme,r» e única posição e as razõesdo Ias razões do p
Sala das Sessões, 23 de novembro de 1955 I

IIRUZZl MENDONÇA.» |

p nosso voto

LTãoTio1^ 
" já diP,on?ado dêsse Estad0 su,in° assinalaque nao c outro o pensamento do sr. Juscelino Kubitschek - Legí-, tuna defesa dos mterêss es comerciais do Brasil— Estou de pleno acordo . bunal Regional do Paraná go-vernador dessa importanue e

com o pronunciamento da As
sembiéia Paranaense — decla*
rou-nos, ontem, no Monroe, o

senador Moisés Lupion, quandosoiicuaa:o3 aUa opinião sobre
a moção aprovada unanimente
por aquela Casa Legislativa
uo semido do restabeiecimen*
to imediato de reluçõe3 comer-
dais, culturais o diplomticas
com a União Soviética e todos
os paises do campo do socialis-
rr.o.

Eleito por esmagadora mai*oria de votos, no pleito de 3
do outubio, o sr. Moisés Lu-
Pion já loi diplomado pei0 Tri*

rica unidade da Federação
O MESMO PENSAMENTO

DE JUSCELINO
No breve contJct0 que man-

teve com nossa reportagem,
o conhecido homeir públicoassinalou que, com leferência
ao assunto, o seu pensamentoe o mesmo do presidente eleito sr. Juscelino Kubitschek
que já se manüestuu, em en.trevista à imprensa, favorável
à aproximação do Brusil comtodos os povos do mundo, in-distintamente.

—- A ampliação de nossas

relações comerciais se impõe
como uma legitima defesa dos
interesses nacionais — acen-
tuou o sr. Moisés Lupion.

ntagem Golpista
Para Salvar a «Pacificação»
MCLUSÃO DA 1' PAG.) , nobra lIberti>Mn «lií-

PAPAI N0EL É
QUEM DIZ:vmm mmm e

NATAL FELIZ
Preços èspçíiluls pura o Natale Ano Novo, listes preços nfiosüo tmratus, são preços doAmuury quo nfto tem eompctl-dores. Cones de taniüruia pural& OrS 500,01). Uouplnlian deerlancus menino ou meninn a

piirtlr do Cr« 35,00. itua dn Al-lAiidéiíu, 318, l» undur. KuaVliitu de Abril, 7 -. luju. Aten-denius pelo ltecmüôlso.

I.clloeii*i> pfiljlld, í_ rrvdt,,,,, ma;vel... líirninos. rtr. — .'O.^vlltíriu« seção u*v venda»: Ruíi. tlu- Oni-
. • t:inda, li» — tel.: 23-J4QÇ;

^'Moiioel Torres BarbcnaV:
pusoilts qiliiUiiiiur «eívlcbi! ÍbI
,aiiH««Ih'. eiilofaUos, cul,J,ncii ito.' r.iiílus, rn-iii-1, ' curtlnnn, iK-nsm. 

'
1MH do lar .- ríforninj nn io-

,; J.i;I,i. .ip.astv, Orcnment.m iõm-j'< .. * .in>oi|ir«nilKs-iti. ''.'-' ¦•?

Confirmadas as Previsões
dos Cientistas Soviéticos

, 
'(Conclusão 

da V página)as explosões alô agora rea-
llzadas. Os nossos cientistas
e engenheiros conseguiram,
utilizando quantidade relati-

vãmente pequena de mate-
riais, atômicos, efetuar ex-
plosâo do poderio igual a vá*
rios milhões dç toneladas de
explosivo habitual».

•-gnriallitirln c mccHult.4 ,un sml:V-
'.-:; : Jn-Ticnuaiiti--; h pfto, - ¦%
ai\-. :Pru-;,i» mõilluou, -'"M
**v AlS, ,59s B'*N'*'os uMÁí;*aí./«mi Minlbiru'.Vin-tiiu d0 il)r«iS!
g-'."»W 1S7 — teltitone 30-5473. f£t

f! .'ãisu. çotiMxmájM
MPflílW^S^oOSfirto» — Eil.-JpSKHfclKV-üiilti¦¦SSS.iou' Mnviü o-BorrOi*
gld-lv '.':¦': V'n»:*4TO<A;.-'. ;'~ ™'*
&; ;¦'.,.¦.v^-JSrWiU» ¦¦ «9b v medlilitC:•MBttBlTrtnSrM»-»w.w*Ma.t.i .... . ¦ \ .

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE D£
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(CONCI.

çam mão de nova chanta*
gom, atribuindo a manobra
que eles iniciaram e promo-
vernm aos próprios chefes
militares antigolpistas que
já a repeliram frontalmente.
O «Diário de Notícias», porexemplo, espalhava domingo
que o esquema da «pacifica*
ção» — simples esquema do
golpe por «meios pacificos»— teria sido iniciativa do ge-neral Teixeira Lott. Ora,
tanto nas declarações quefêz à imprensa logo depois
do movimento do dia 11, co-
mo recentemente, o ministro
da Guerra não tem deixado
nenhuma dúvida de que as
forças armadas estão dis*
postas a assegurar a possedos candidatos proclamados
pela Justiça Eleitoral e a fa*
zer cumprir a Constituição

Outra chantagem do insi-
dioso bando golpista é atrl-
buir ao general Zenóbio da
Costa a iniciativa de exigir a
renúncia de João Goulart. E'
uma torpe calúnia contra o
ilustre chefe militar, que nãofaz muito era alvo de covar-
des perseguições do govér-no de Café Filho por sua ati-
tude irredutível, fixada in-clusive eni memorável ordem-•dodia, de defesa da possedos candidatos eleitos a 3 deoutt bro,

Com mentiras tSu deslava-
das os golpistas, que falha-
ram em todos os esforços an-teriores para jogar &s fôr-
cas armadas contra o povo e
a Constituição, pretendemintimidar certos setores dafrente antigolpe para induzi-•los a embarcar na suja ma*

nobra liberticida. Nisto sãoauxiliados por capituladores
do tipo do sr. Capanema eoutros.

A MANOBRA
DO ANTiCOMUNISMO
Outro caminho dos galps-tas para o mesmo í.m é aexploração do unlicomuius-

mo, a serviço do qual pro-curam mobilizar céus o ter-
ras, inclusive figuras da ai-
ta hierarquia ecles ástica. o
anticomunismo, ass.m como
a renúncia de Janao parauma suposta "pac.iicação",
visa a um mesmo fim: divi-
dr a freníe-única antigolpe
e impugnar o mandato do
sr. Juscelino Kub.tschck,
abrindo caminho a uma di-
fadura terrorista.

A pressão sobre as auto-
ridades para a realização de
uma política de reação anti-
comunista visa a intrigar as
forças armadas e o governo
com as massas trabalhado,
ras, um dos mais sólidos
apoio ao movimento antigo!-
pe. Destina-se, ainda, a
criar um clima favorável,
mais tarde, à impugnação
dos mandatos dos cândida-
tos eleitos, sob a alegação
de que receberam a voiac.ão
maciça do eleitorado comu-
nista.

As forças antigolpe, querepresentam a maioria es-
magadora da nação, sabem,
entretanto, que somente a
consolidação da unidade que
já estabeleceram, dará ao
pais o clima de paz necèssá-
rio à solução de seus gra-
ves problemas.

\umento dos Comerciários
Calculado à

Base do Salário - Mínimo,
(Conclusão da 1.1 página)cruzeiros, passando para3.000 cruzeiros sujeito às

compensações dos aumentos
posteriores.

Quanto ás compensações e
o salário de aprendiz, decl-
diu o Tribunal que sejam
feitas de ti-dos os aumentos
posteriores à data do ajuiza*
mento. Os aprendizes estão
excluídos do aumento. Os
termos da sentença que con-
cedeu o aumento de 25% es-

tabeleciam que so eram be-
neflclados os menores não
aprendizes.

Com esse pronunciamento
do TRT, todos os comercia-rios que percebem o salário
mínimo de 2.400 cruzeiros
terão um aumento de U00

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorreu no dia 24 o nntversario de José Sabino Fer-
nandes. presidente uo Centrodos Trabalhadores Favolndo»
do Morro do Jurareenio.

O aniversariante, muito es*timado pelos moradores doMorro do Juramento cm viitu-
de de suas brilhantes ama-
Çues c*m defesa de tod„s queaü residem, recebeu provas decarinho de grande mime,o de

. «"balhadores residentes noJuramento.

FALECIMENTO
Dona Cecília Azevedo Sá

Faleceu na madrugada deWrtejn. em Aracaju, a sra?Cecília Azevedo Sá. progeni-tora do capitão AglibertoAzevedo. Tinha d. Cecília 74anos de idade e deixa aindaalem de vários netos e bis-netos, os seguintes filhos:
cruzeiros, passando por con- »%&?' G™7fe^ Ibelza, Os-
seguinte a ganhar 3.000
cruzeiros, caso não tenham
tido nenhum aumento ex-
pontâneo desde que passoua vigorar esse salário.

0 Estado de Sítio Não se Destina
a Suprimir a Crítica nos Jornais

báf aC trSlK^ffi I &aS -"W *$&
e criar dissenções entre asForças Armadas ou entre es*tas e a população civil.

É, portanto, impreséindl-
vel que conte não só com oapoio, mas com a própriacooperação da imprensa fa-lada e escrita, e penso que

das em vitude do estado desitio.
Alguns dos presentes flze-ram perguntas sobre o en-trozamento dos jornais comas autoridades executoras doestado de sitio, o que ficouem principio assentado.
Pouco antes de findar a

que a lei me faculta, tendoem vista atingir aqueles ob
jetivos.

Sei que, do patriotismo doshomens de. imprensa, possoesperar essa cooperação e,de todos os bons brasileiros,
uma perfeita compreensão
tendo em vista atenuar osefeitos dá crise em que nos
debatemos, possibilitando atranqüilidade indispensável
ao progresso da Nação».

Espera o general que ès
ses diretores urocurarão res-

em nome dos homens de im
prensa ali reunidos, aludiu aoambiente de real cordiahda-
de e ao espirito de entendi
mento reinantes no encontro

EXECUTORAS DO SITIO
NOS ESTADOS

O general Lima Câmaranomeou seu chefe de gablne-te o coronel Ernesto GeiserDentro de 43 horas, serão feitas as nomeações de execu-tores do estado de sítio.
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Os Patriotas Exigem a Denúncia do "Acordo" Americano do Trigo
^_ «_ - ,Vf¦«!>«¦¦ na»'j-- Ws9

CAFÉ FILHO E CARLOS LUZ
COMPARSAS DO MESMO CRIME

MAIOR AINDA A TRAIÇÃO DE CAFÉ PILHO — O «PRESIDEN-
TE» DOS GOLPISTAS ERIGE-SE EM CENTRO DA REARTICU-
LAÇÀO LIBERTICIDA PARA UMA «REVANCHE» SANGREN-

TA CONTRA O POVO BRASILEIRO
pROCURANDO fomentar a roartlculicao Nao divulgou, sequer, um comunicado ou- golpista, Cnfó i-llho tlf diariamente vá. notu da Presidência da República para fixar

a posição do governo dlanto dnqaíes graves
pronunclnnventos do chefes militares contra
a Constituição e os resultados das urnas.
lv-in silêncio, amparou e fortaleceu n prosa-
çao subversiva de subordinado* diretos do
Prçsldonto da República. Não os advertiu,
nem puniu. Punidos, apenas, Joram os ml li-
tnres quo so manifestaram em defesa da
Constituição.

rias enl revistas aot lornals do golpe cm carA
ter de provocação conti o povo, o Congresso
Nacional t> o Exército que o alijaram da
presidência dn República.

Na do ontem, d • Tribuna da Imprensa»,
u. ri cm tom tirrognme:

— «Fui deposto num leito de hospital. So
nflo tivesse adoecido, nada disto teria acon-
tecido»,
CAIU E CARLOS LUZ, DOIS COMPARSAS

O traidor pretendo insinuar que a sua
doença, que se ourava ou cura ao sabor dos
interesses do conspiração libcrtlcldu, serviu

Pode-so ver que a solução dada por Car-
los Luz uo caso Mrmedo (umn solução parnafastar do Ministério da Guerra um cheio

de pretexto para o movimento democrático Mn,Uu.ar (>uc,1f0 |> vl!\t0TnaÚ0 ílnüor dn !$BiVdo dia 11, Nada maiS falso. A reação prontu ^"dc constitucional) seria a mesma de Café
e eficiente do Exército, do Parlamento e do
povo à trama golpista teria de vorlflcar-sc,
necessariamente, quer estivesse Café Filho
no Hospital do 1PASE, quer c/lvesse no Ca-
tetc. Êle não foi estranho a nenhum dos ia-
tos que determinaram o movimento pela legu-
lidado democrática. O que Carlos Luz exe-
cutou, como presidente substituto, è o quoCafé Filho vinha executando, como prcslde.i-
te efetivo. Como seu parceiro Carlos Luz, cie
tramava e alimentava o «putseh» terrorista c
procurava alijar do governo o único ministro
que dclendia a ('¦instituição e a soberania po-
pular: o general Teixeira Lott.

ABRINDO CAMINHO AO GOLPE '
Quando foi conhecida a celebre ordem-do-

-dia do general Zonóblo da Costa, o traidor
Café Filho mostrou claramente o desejo de
c'iminar, nos comandos das forças armadas,
todas as resistências ao golpe udenoinnter-
noide. Exigiu a demissão sumária o Imediata
do Inspetor Geral do Exército, que proclama-va o pensamento de sua corporação de man-
ter, cm toda a sua plenitude, a legalidade
constitucional. Quatro horas depois de dlvul-
gada a proclamaçüo, o general Zenóblo esta-
va demitido

Filho. Os dois consplradores agiam cm
conjunto.

CENTRO DA TRAMA GOLPISTA
Atualmente, Café Filho lança-se a umu

campanha do provocações contra as decisões
soberanos do Congresso Nacional, decisões
apoiadas pelo povo o as Fôrçus ArmadoB.
Seu Intuito é Impedir quo o puls se reintegre
num clima de legalidade democrática. Anun-
cia jactanclosamente que sairá de sun resi-
déncla «para o Catete ou para a cadela». In-
slnun que não ncatará, so lhe fôr desfavorá-
vol, a decisão da Justiça nobre o mandado do
segurança que impetrou contra o ato sobe-
rano di Congresso Nacional. E informo con-
tlnuará na política (da qual prometia afãs-
tar-se depois de encerrado seu periodo presi-dencial» a serviço da conspiração udcno-Ian-
ternolde.

Com estas provocações Café Filho preten-de alimentar a conspiração libcrtlclda contra
os poderes constitucionais do pais, despistar
alguns setores da opinião pública e criar um
clima para o derramamento do sangue do
povo brasileiro. Seu objetivo é favorecer aos
golpistas como Amorim do Vale, Eduardo Go-

Entretanto, qual a posição de Café Filho mes' Pena Bôt0> e corr»Parsos, com o pretexto
diante d. discursos provocadores e de caráter
nitidamente golpistas pronunciados por ou-
tros chefes militares? Qual sua posição dlan-
te das declarações golpistas de Pena Boto e
Guedes Munlz à «Tribuna da Imprensa» c ao«O Globo»? yne fêz em face das explorações
golplstus era torno do discurso do generalCanrohert?

para uma sublevação contra o governo cons-
tltucional do sr. Nereu Ramos, sob a masca-
ra de repor o vice-presidente eleito na Presi-
déncia da República, mas, na verdade, para a
Implantação de uma ditadura terrorista
no pais.

Esta, a sinistra conspiração que precisa
ser desbaratada.

COLOCANDO SEUS EXCEDENTES AGRÍCOLAS, OS IANQUES
ARRUINAM A TRITICULTURA NACIONAL E ASSALTAM
NOSSAS RESERVAS DE MINER AIS ATÔMICOS - PAGAREMOS
O PAO .AMERICANO COM A EXAUSTÃO DAS NOSSAS JAZIDAS

DE TÔRIO E DE URÂNIO

pü OS derradeiros dia» do govírno gQ.pktn d» Café Filho, rjuttnilo J& tMa n Nuçôo
w proporá va poro dettloJfc-Jo do Poder, foi ultimado a tonuo do caixa o

«acordo» pu.it (roca de SOO mil toneladas do trigo dos excedentes«grfoolu nor-
to-anierlcanos, por minerais estratégicos do Urasll. Ao sr. José- Carlos de Maoedo
Hoarcs coube a ingrata tarefa do assina-lo, louvantlo-so apenas cm Informação*
do seu antecessor, o entrcgulsta Kuul Fernandes. Ao atual governo cabo repudiá-lo
como Inteiramente lesivo aos Interesses do país.

TRÊS OBJETIVOS

Assoberbado cam uma
gravo crise do superprodu-
ção capitalista, não sabendo
o que fazer dos excedentes
agrícolas que compra dos la-
vradores para manter altos
preços no mercado mundial,
o governo tanque decidiu
servir-so do seus servidores
quo' ocupavam o governo
brasileiro desde o golpo do
21 de agosto, matando trôs
coelhos do uma cajadada: co-
locava seus estoques cm
vlttii de npodrcclmento, ar-
rulnnva a trltlcultura nacio-
nal c masTiirnv.i seu assalto
ãs nossas re.iervs de mine-
rals atômicos.

O processo utilizado, para
a colocação dos excedentes
agrícolas Já mereceu franca
Condenação do Canadá c da
Inglaterra, por fugir Inteira-
mente ás normns do Acordo
Internacional do Trigo, de
que participam os Estados
Unidos, Esse sistema de
acordo não é novidade. Foi
utilizado com o Peru c ou-
trás nações sul-americanas e
está planejado para diversos
paises, cujos governos nccl-
tam subsorvientemente as
imposições dos ianques.

ALTO PREÇO
Sob a capa de pagamento

«em moeda nacional», trata-
se na realidade de legitima
sangria nas economias dfis-
ses países, em face de certas
cláusulas que estipulam os
«favores» dados em troca. No
caso do «acordo» assinado
em nosso pais, os cruzeiros

de «p r o d utos específicos
para estoque», maneira
grosseira do encobrir o os-
salto in nossas reservas do
minerais atômicos.

O preço pago pelo trigo
americano podo estar escrl-
turado em cruzeiros, mos se-
r.'i do fato inapreclAvcl, pois
o amargo pão, que Iríamos
comer, custaria a exaustão
do nossas jazidas de mine-
rata de tórlo c urânio, Indls-
pcnsãvels ao nosso desen-
volvlmcnto futuro.

PELA DENÚNCIA
DO «ACORDO»

Os protestos que se Icvan-
tam, partidos dos trlticulto-
res nnclonnis são pois mais
que procedentes. Não sòmcn-
te pela ameaça de um de-
sastre de amplas proporções
para a atual safra, a maior

já obtida no pais, e que se
encontra em plena colheita,
Não tendo sido ainda lixado
o preço mínimo para o oo-
real, os moinhos vém so re-
cusando a comprar o trigo
nacional quo está om vias do
perder-se, por falta de silos
o armazéns no Interior.

A esses protestos devem
juntar-se as vozes de todos
os patriotas, que sontom
nesse «acordo» um legitimo
negócio de metrópole com
sua colônia.

Tal negócio, ofensivo nos
nossos foros do nação sobe-
r.-inn náo deve ser posto cm
execução antes do submeti-
do ao Congresso, o qual,
sem dúvida irá denunciá-lo,
única decisão compatível
cora a sua aluai linha do
ação em defesa dos lntercs-
ses nacionais.

Aplaude a Liga da
Emancipação a Atitude

do Governador de
De acordo com recomen-

ilação do seu Conselho Fede-
ral, a Liga da Emancipação
Nacional enviou ao governa-
dor de Minas Gerais, o se-
gulnte telegrama:

«O Conselho Federal da
Liga da Emancipação Nacio-

reunido extraordinária-......—.  na'-
serão" uülzados 

"na"c"ompra 
I mente para apreciai a situa-

ft ENCONTRO DE JORNALISTAS
!»|-ELEGRAMAS de Moscou¦ informam quo teve lu-
gar naquela capital um en-
«mtro entre os juninos as
soviéticos que visitaram re-
centemente os I-lsln.-los Uni-
dos e os correspondentes dn
imprensa norte-americano em
Moscou. A iniciativa do en-
cou ro partiu dos fornallstas
emerleanos. Todo file, dizem
os despachos, transcorreu
numa almuslcrn de cordio-
lidado, lendo sido trocados
brindes em favor de conta-
tos mais freqüentes entre os
jornalistas do leste e do
oese.

Fatos dessa natureza cons-
«Iluem uma contribuição Im-
portanto para o alívio da
tensão Internacional e mos-
iram que om ledos os seto-
res a coexistência pacifica é
unia possibilidade real. Sob
a inspiração do espirito de
Genebra, o Intercâmbio ar-
tístico, cultural, técnico e
profissional entro o ocidente
« o orlen'c tende a ampliar-
¦se rada vez mais. pondo fim
a um dos pretextos essen-
elnis da aguerra fria».

Animada por ôsse espirito,
a Organização Internacional
dos Jornalistas propôs a rco-

_ llzaçiio, em maio do ano pró-' ximo, de um Encontro Inter-
nacional de Jornalistas. Essa
Iniciativa jú encontrou am-
pio eco nos meios de impren-
sa de nosso pais, tendo sido,
inclusive, aprovada em re-
solução do recente Congres-
so Nacional de .Jornalistas.
Dois representantes da OIT,
inclusive um jornalista po-
Innós, estiveram presentes ao
Congresso, trazendo uma pa-
lavra de estímulo ao maior
intercâmbio en're os jorna-
listas, Independentemente do
regime social vigente em
seus paises. O almoço de con-
fraternizaçSo que agora se
realiza em Moscou vem re-
forçar ns possibilidades de
êxito do Encontro Interna-
cional de Jornalls'as e acen-
tua a necessidade de que os
jornalistas brasileiros parti-
clpcm também desse tipo de
contatos com os jornalistas
soviéticos e dos paises de
democracia popular.

•# CALORIAS 00 "WALL STREET JOURNAL»
HEPOES do «Herald Tribtl-

ne» 6 o «Wall S rcet .lotir-
nal» que se põe a denegrir
a caluniar a restauração da
legalidade democrática no
Brasil. Diz o órgão dos im-
pnrialistas de Wall Street
que não aceitaria a tnrefa
de provar quo o 11 de no-
vembro foi um movimento
destinado a assegurar a su-
cessão constitucional
no Brasil.

Esses mesmos que saúda-
ram Castillo Armas como
um «democrata» arrogam-sc
o direito de fazer insinua-
cões malévolas contra o gal.
Lott, as Fõrçns Armadas e
o Congresso do Brasil. Mns
todo o povo compreende que
agem e falam sob o peso de
uma derrota, pois o golpe es-
tava c está a serviço dos
mentores iiiiperialistas do
«Wall Street Journal». O
que esses colonialistas odia-
dos pelo r-«;sso povo querem
A um governo de força que

lhes entregue o petróleo e o
Brasil todo como presa incr-
me. A derrota da investida
golpista demonstra que o po-
vo brasileiro não permitirá
jamais que os destinos ' de
nossa pátria sejam traçados
pelos imperiaüstas ameri-
canos.

São inteiramente dispensa-
veis diante da opinião públi-
ca mundial, inclusive pura o
próprio povo americano,
quaisquer esclarecimentos de
Wall Street sobre a legalida-
do do governo brasileiro e o
caráter democrático das me-
didas contra a camorra gol-
pista. Isto se torna de todo
evidente para os que sejam
capazes de compreender que
constitucional é um governo
apoiado pelo povo, como é o
governo Nereu Ramos, e não
um governo que depende da
sanção do Wall Street, como
eram os do Café Filho e Cor-
los Luz.

COM 
as demonstrações do

povo, do Parlamento,
'dos chefes militares e do go-
vêrno do propósito de não
tolerarem a sublevação san-
grenta que o bando golpista
preparara contra a Nação, os
conspiradores resolveram
mudar do tática. Não aban-
danaram os objetivos crimi-
nosos', mas modificaram a
atoàrdá provocativa com que
os anunciavam.

Neste instante não pro-
metem,' como há quinze dias
atrás, a carnagem e o"putsch" fascista com data e
hora fixas. Não anunciam,
como o ar. Afonso Arinos,
em discurso na Câmara a 11
do corrente, a transforma-
ção de alguns Estados, como
São Paulo, em estopim do
ífuerra civil. Não mais publi-
cam, como fazia a "Tribuna
da Imprensa", este mês ain-
da, prazos para que fosse
desfechado um golpe liberti-
cida. Não mais aparecem
nas ruas, como o faziam os
provocadores do Clube da
Lanterna, anunciando baru-
lhentamente que correria

ft LOBOS COM PELE DE CORDEIRO
um rio de sangue para impe- prepararem o incêndio, quan
dir a posse dos candidalos do toda a Nação se mobi-
eleitos 7 3 de outubro. O sr. Utqtt para impedi-lo antes
Aliomar Baleeiro, na Cama- de ateado, os golpistas yx-
ra dos Deputados, já 7ião
justifica o "dever" dos go-
vernantes de rasgarem a
Constituição e esmagarem as
liberdades democráticas, pa-
ra impossibilitar o respeito à
vontade do povo nas urnas.
Já o sr. Rafael Correia de
Oliveira, no "Diário de Noti-
cias", não pede aberlamen-
te uma ditadura militar, co-
mo o fazia há poucas se-
manas, para que não houves-
se a posse <jc Juseelino e
João Goulart.

Os golpistas continuam a
querer tudo isto. Mas, ago-
ra, falam em "pacificação".
Conspiram com os propósi
tos de antes, mas agora fa-
Iam em "defender a Cons-
litiiiçüo" paro recolocar no
Catete o traidor Café Filho
e seu bando, pura anular as
medidas do governo destina-
das a desbaratar a trama
criminosa contra o povo e a
Constituição.

Depois de anunciarem e

clamam, como ontem o "Diá-
rio de Noticias": mas para
que tanto barulho? Náu liou-
ve nada. O país está tran-
quilo. üim. O pais estü tran-
quilo porque o sinistro ban-
do do golpe foi, em tempo,
derrotado. E perderia esta
tranqüilidade se o povo e o
governo não se manliveszem
alerta, não tomassem medi-
das para esmagar, definili-
vãmente, a conspiração cri-
minosa.

APRISIONADO POR
CHIANG KAI SHEK
HONG KONG} 28 (AFP) —

íO cargueiro britânico «Dorjn-
thia»^ aprisionado ontem por
um navio de guerra de Foriro-
sa, foi libertado hoje, às pri-
meiras horas da manhã»-
anuncia um porta-voz da
Royal Navy. O DorintMa,
que vinha de Changai, prosse-
guiu viagem na direção de Fu
Tcheu.

ção política nacional, resol-
veu unanimemente apresen-
tar a V. Excia. calorosa so-
lldarledade pela firmo posição
definida em defesa da Cons-
tituição o contra as'tentatl-
vas golpistas. Interpretando
os sentimentos do povo mi»
neiro, soube V. Excia. coio-
car-se à alura dos tradlcio-
nais sentimentos de liberda-
de desse grande Estado».

Telegramas de Idêntico
sentido foram também ende-
recados aos prefeito e vice-
-prefeito da capital paulista
srs. LHo de Matos e Wladl-
mir Toledo Piza.

As Justas Posições do PTB
e as Manobras Golpistas

REPÓRTER l
TELEFONE: 22,8518

O PTB. refletindo os senti-
mentes dan massa* gelu-

listas, tem tomado Justas po-slções ,no Indo do outras for-
caa democráticas, no senti-
do de ajudar a resolver os
importantes problemas quoo nosso povo enfrenta atual,
mente.

Em 1054 foi possível lan-
car as bases mnls amplas c
definitivas pnrn umn salutar
unidade do lutn pólos problc-uniu dus trabalhadores e dn
povo, nsslnnlando-se como
ponto alto dessa ação unltá-
ria entre gcliiHMns e cronls-
tas a conquista dos novos
níveis do nilárlomlnlmo. Do
mesma forma, constituiu
uma preocupução pcnna-nente a lula unitária contra
a intervenção ministério!
nos sindicatos o n degola das
diretorias eleitas democrátl-
comento pela grande massa
do slndlcall/ndos. Assim foi
cm muitos outros casos de
Interesse de nosso povo, co-
mo, por exemplo, na defesa
do petróleo e da Pctrobrás,
do racionamento da energia
elétrica, da assiduidade In-
tcgral, do direito de greve.

A carta deixada pelo pre-
sldentc Vargas, no dia de
seu trágico falecimento, tor-
nou-so um Importante Inslru-
mento nas mãos dos traba-
lhlslas para o desenvolvi-
mento de sua luta Juntamen-
te com ns correntes patrlóti-
cas para Impedir a entrega
das riquezas nacionais c do
próprio pais aos trustes nor-
tc-amerleanos e no combate
aos golpistas emprenhados
nessa sinistra manobra dos-
tinaila à implantação de uma
ditadura terrorl3ln, para
cujo objetivo levaram Inclti-
slve o presidente Vargas à
morte.

Na campanha eleitoral, a
frcntc-únlca antigolpe cm
defesa das liberdauos demo-
crátlcas, de que participaram
ativamente, ombro a ombro,
os trabalhistas c comunistas,
juntamente com todas as ou-
trás forças antigolpe, foi o
fator decisivo para a slgni-
ficatíva v-tória de Juscel.no
o Jango. Posteriormente, tol
da maior importância essa
frente-única, cr.da dia mais
ampla, a fim de mobil-zar e
movimentar o povo para a
grande lula confra o golpe,
luta essa que culminou no
memorável movimento ue 11
de novembro, em que as For-
ças Armadas, o Parlamento

.e o povo derrotaram a tra-
ma golpista já desencadeada.

Tem sido, a.ilm, uma »!•
ta expreisão de patriotismo,de democracia e de lula em''defesa do povo. n unhada
do ação da trabnlh'«tn« o
comunistas, no so.o da am»
pia frcnte-únlcn ant-isulpe.)

Por Uto momo, cnusa es-;
íranhezo o aparecimento doi
certas mtinobms do elemen-
tos sem posições Importantes
daquela agremiação partida»)
ria «os quo tem lutado nela
unidade do ação, provada-
mento tão vai osns, com os
outras correntes pollr,ena,i
er>ro estun, os comunista».;
lissiis manobras, pode-so ver!
com clareza, só servem para'
enfraquecer a ação política
do Pnrlldo Trabalhista o w|
stim á entrega do PTB no«i
renclonárlor, aos elementos!
nntlopcrárioj, no dcbHUnmcm
to de suas Hgnçúcs com ns
masnas que querem demo-
cracla, bem-cstnr e progrer-
so. Iaso fomento interessa
r.n.-i patiõeg reacionários o
aos golpistas que, através do'
seu ódio rintii-iiniiiii'!i'ii. que-
rem desviar o PTB de sua
justa poflçao Junto ás mas-
sas e usslm beneficiar ao'
golpe.

Sáo Csses mesmos elemen-
toa reacionários que tentaram
enfraquecer o PTB nas elcl-
ções, paia derrotar Jango-Jus»,
celino, para impedir o crês»
cimento da frente única antl»
golpe. Assim agiram, visando
a Csses propújitos divlslonis-
tas, os srs. Alcnrastro Guima»
rães, Segadas Viana e outros;

A grande massa getullsta
sabe cortamenie discernir en-:
tre os seus verdadeiros lido*
res nos quais deposita a suai
confiança e aqueles que mano»!
bram inutilmento para leva»;•Ias à derrota. Os Interesses
do nosso povo aconselha verj
com clareza essas manobras'
que. no caso dos trabalhistas,!
são dirigidas contra o próprio'
prestigio e integridade do Par»
tido Trabalhista Brasileiro.'
porque há um esforço Indisfar»!
eado do p0-lo a reboque da'
trama golpista, agora alimen-
tada no expediente do destf.
lar o ódio anticomunista, ou,
pelo monos reduzi-lo à inefl»
ciência, o que será jubilosa-
mente saudado pelos golpis»
tas. i

O PTB tem sou papel des-
tacado na frente única anti»|
golpe o a unidade de ação
contra o golpo não deve seB
atingida pelas n-anobras dos
inimigos sob o pretexto rea»
cionário do anticomunismo.

MA iJSmÇÂO A FIESIlfl
DE JÂNIO NOS 01 WS ILIIII

E' inaceitável, portanto, a
declaração provocadora de
Jânio de que «acatará», sob
condições a vontade do po"vo, do Parlamento e das Fôr-
ças Armadas, como «situação
de fato», quando investe, ao
mesmo tempo, contra estes
atos de soberania popular,
combatendo-os, inclusive em
proclamações, como «ile-

Unido o
Na Luta

Povo Brasileiro
Contra o Golpe

•# G9MPR0MISS0 SAGRADO
as Forças Armadas, 6 Par-

EXPRESSIVA 
contribuição

à luta e à unidade das
forças democráticas foi o dis-
curso do deputado ultimo de
Carvalho, sábado, na Câmara
Federal, em resposta às v^a-
nobras "pacificadoras" aos
golpistas. "Essa onda de paz,
acentua aquele parlamentar,
tem a sua fonte nos mesmos
arraiais golpistas que vêem
nela v.ma forma de amorte-
cimento da decisão das cias-
ses armadas de respeitarem
a, vontade, do povo".

Querem os golpistas apre-
sentar-se, neste instante, co-
mo cordeiros mas nunca
mais podem ocultar o que
são: os mesmos lobos da em-
boscada. Querem, agora, por
mil pretextos, manobras e
ardis, reatar os fios da cons-
•pirqção e da traição. O depu-
tado último de Carvalho os
estigmatiza com êsie argu-
manto básico: "... a ban-
deira branca com que ace-
nam não tran a legenda sob
a qual qualquer movimento
de pu? 7)ode)'iu sei üão como
digno de respeito: posse dos
eleitos".

Aí, nessa questão, a pele Jde cordeiro se desfaz e sur- '
gerr. os lobos enfurecidos do i
golpe. Pela posse dos eleitos |
/oi que or general Henrique ,
Lott di7ióiw o movimento
democrático do dia 11. Pela \
posso dos eleitos o Congres-
«o tomou medidas como o I
impedimento de Carlos Luz
« Café Filho, instrumentos
ativos da traição.

A vontade do povo mani-
testada nus urnas 6 sobera-
..a e determina a posse dos
eleitos. Assim se pronunoiam

lamento, o povo. Quanto às
manobras de "pacificação"
dos golpistas, sempre para
sáTVir ao golpe, o povo dá"a
sua resposta e que é também
a sua exigência: julgamento
e punição dos que planeja-
ram e planejam, através do
terror, rasgar a Constitui-
ção, anular o resultado das
eleições, abolir as liberdades
democráticas, cobrindo de lu-
to e sangue o pais.

De todo o país continuam
chegando as mais calorosas
manifestações di apoio e so»
lidariedade ao governo e às
medidas den-.ocráticas contra
a trama golpista. E' uma im-
prèssloriánté demonstração de
amizade de todo o povo bra-
sileho.
SINDICATOS OPERÁRIOS

O presidente Nereu Ramos,
as Forças Armadas e o Par-
lamento Nacional receberam
mensagens de apoio e solida-
riedade das seguintes organi-
zações da trabalhadores: Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio e Fede-
rações de, Trabalhadores do
Norte ç Nordeste; Sindicatos
dos Ferroviários do Nordeste,
de Recife; dos Trabalhadores
nas Indústrias de Fiação e
Tecelagem, de Moreno, Per-
nambuco; dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçados.
Luvas, Bolsas, Peles do Res-
guardo, de Recife; dos Mari-
timos e Correlatos aposenta-
dos da Marinha Mercante, de
Salvador, Bahia; dos Traba-
lhadores Rurais dos Municí-
pios de Itabuna e Ilhéus. Ba-
hia; Sindicatos dos Trabalha-
dores na Indústria de Açúcar,

SINDICATOS, ASSOCIAÇÕES, COMISSÕES
DE TRABALHADORES DIRIGEM-SE AO
PRESIDENTE NEREU RAMOS — PRO-
NUNCIAMENTOS DAS CONFEDERAÇÕES
DE INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO E DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE S. PAULO

de Alagoas, dbs Trabalhado-
res na Indústria da Fiação e
Tecelagem, de Fortaleza, dos
Trabalhadores em Construção
do Mobiliário, de Rio Grande;
telegramas de Trabalhadores
de Santos; Sindicatos dos Tra-
balhadores de Fiação e Tece-
lagem, de São João da Boa
Vista, São Paulo; dos Ferro-
viários da Sorocabana; Colo-
nias de pescadores de Mucuri-
pe, Ceará; associados da
União Paulista de Servidores
PúbScos; Trabalhadores da

Fábrica de Tecidos Cascati-
nha; abaixo-assinado de tra-
balhadores de Cabo Frio.
CÂMARAS E PREFEITOS

MUNICIPAIS
Enviaram congratulações e

mensagens as seguintes Cama-
ças Municipais: João Pessoa,
Paraíba; Recife, Pernambuco;
Dores do Campo, Minas Ge-
rais; São João de Meriti, E.

do Rio; Garça. Bebedouro,
Jundiai e ltariri, São Paulo;
Codó, Maranhão; prefeitos de
Beberibe, Marco, Saboeiro,
Mauriti, Capistrana, Ceará;
Feiia de Santana, Itambó, Mu-
ritiba, Ubatã e Maraciis, Es-
tado dá Bahia; prefeitos de
Itaputanga e Rio Verde, Goi-
ás.

.DONAS DE CASA DE
PARACAMB1

Em nome das mãaes e do-
nas de casa de Paracambi» a
sra. Alaíde Marques Bran-
dão enviou um telegrama ao
general Henrique Teixeira
.Lott em que apoia as medi-
das tomadas em, defesa da
Constituição.

JOVENS DE CAMPOS
Dezenas" de jovens de Cam-

pos enviaram cartas de
apoio e solidariedade ao pre-
sidente Nereu Ramos, ao
presidente da Câmara dos

Deputados e ao general Hen-
rique Lott.

LÍDERES DA
CONFEDEIÍAÇÃO

NACIONAL
DO COAUüUCIO

Numerosa comissão de II-
deres da Confederação Na-
cional do Comércio visitou,
anteontem, no Palácio do
Catete, o presidente Nereu
Ramos, para manifestar soli-
dariedade e apoio.

APOIO DA
CONFED10BAÇÃO

NACIONAL DA
INDÚSTRIA

O presidente da C.N.I.. Wt-
viou um telegrama ao presi-
dente Nereu Ramos em que
afirma, em nome da Confe-
deração Nacional da Indús-
tria «solidariedade e conflan-
ça ao novo governo, coeren-
tes com as nossas manifes-
tações anteriores».

ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DE

SAO PAULO
A Associação Comercial de

São Paulo enviou telegrama
de saudações ao presidente
Nereu Ramos.

gais». Assim, apenas pro-
cura inutilmente fugir ao
crime de responsabilidade
que cometeu e comete ao se
levantar contra a Constitui-
ção o se engajar na trama
golpista, deixando sempre a
porta aberta para justificar
a conspiração que realiza pa-
ra uma crovanche» sangrem
ta do golpismo.
REPUDIADO PELO POVO

Entretanto, o traidor Jâ-
nio Quadros isola-se cada vez
mais, sendo hoje um govêr-
no fora da lei, porque trai-
dor da Constituição. Seu
mandato já não expressa, de
nenhum modo, a soberania
do povo de São Paulo; an-
tes, pelo contrário, está sen-
do exercido contra ela. A
esmagadora maioria do povo
paulista está contra o cons-
pirador golpista, como de-
monstra a solidariedade ma-
ciça recebida pelas Forças
Armadas em São Paulo, na
pessoa do general Falconieri
da Cunha. Além do mais, a
quase unanimidade da As-
sembléia Legislativa Esta-
dual, representando o pensa-
mento do povo, colocou-se
veementemente contra a po-
sição golpista do governa-
dor, apoiando sem reservas
o governo do sr. Nereu Ra-
mos e o movimento democrá-

I Tratamento Completo: I
I Tônico Antl-vormlnótico I
I SEM VERMICIDAS 1

Ridícula, a Nossa Renda Nacional "Per Capita"
OCUPA o Brasil o 40' lugar, entre setenta países classlfl-1 cados por ordem decrescente da renda nacional «per ca-
pita». Entende-se como renda nacional, o montante de toda
a produção, quer de bens, quer de serviços, a qual, em nosso
país, no momento, atinge cerca de 350 bilhões de cruzeiros.
A quantia pode parecer vultosa, mas se dividirmos pela po-
pulação — para termos a renda nacional «per capita» — ve-
mos que não atinge a 7 mil cruzeiros por habitantes, o que
nos leva a ocupar aquela posição humilhante no confronto
com outras nações. Posição tanto mais desonrosa, se consi-
derarmos que apenas 3 países dentre os que nos superam,
possuem população maior que a nossa.

PAIS RIQUÍSSIMO

ENTRE SETENTA NAÇÕES, O BRASIL
OCUPA O 40' LUGAR — O IMPERIALIS-
MO IANQUE LIMITA A PRODUÇÃO DE
CADA BRASILEIRO A MENOS DE 7 MIL
CRUZEIROS ANUAIS — NECESSÁRIA
UMA MUDANÇA DE RUMO NOS DES-

TINOS DA NAÇÃO

No entanto o Brasil é um
país riquíssimo. Suas rique-
¦ias naturais, desde as vas-
tás jazidas de preciosos mi-
nerais, até o seu grande po-
tencial hidráulico, desde o
clima favorável às mais va-
dadas culturas, até a abun-
dância de terras fertilissi-
mas, são condições as mais
propícias ao progresso e
bem-setar* do povo. Entre-
tanto,'cam todas essas pos-

sibilidades a produção de
cada brasileiro não atinge,
em média, 7 mil cruzeiros
por ano.

Por que tal acontece? Por-
que, em sua própria casa, o
trabalhador brasileiro é im-
pedido de produzir aquilo
que sua reconhecida capaci-
dade de trabalho Indica?
Por que o árduo esforço do
homem brasileiro não en-
contra a recompensa corre»-

pondente? Por que vivendo
num pais tão rico o nosso
povo vegeta na miséria?

Unicamente porque o fru-
to do seu trabalho não lhe
pertence, em conseqüência
da rapinagem exercida pelos
monopólios n o r t e-america-
nos • seu» agentes, no pai*.

DOMINAÇÃO
IMPERIALISTA

Ot trustes Imperiaüstas

aqui se Instalam cada vez
com maior audácia. Nossas
jazidas de manganês estão
em suas mãos. Banqueiros
ianques manejam a produção
siderúrgica de Volta Redon-
da. A Light e a Bond and
Share exploram cerca de
90% da produção de energia
elétrica.

Grande parte de nossa In-
dústria — vidros, frigorlfl-
cos, produtos farmacêuticos,

etc. — está dominada pelos
imperiaüstas norte-america-
nos. Nosso comércio externo
está praticamente sob seu
controle, constituindo os Es-
tados Unidos o maior mer-
cado comprador e vendedor,
determinando tal fato uma
dependência que nos subor-
dina aos interesses ianques,
contrários aos interesses na-
cionais.

Não satisfeitos de manter
nossa agricultura sob um
regime retrógrado de lati-
lúndios' improdutivos, orga-

nlzam, como o está íazen»
do Rockfeller, empresas agri-
colas para explorar nosso
solo e mão-de-obra barata.

Toda a produção prove-
niente dessa usurpação das
possibilidades do povo brasi-
leiro, nada» representa para
o pais, uma vez que, gozan-
do de câmbio privilegiado,
esses investimentos funcio-
nam como bomba de sucção,
absorvendo grande parte da
renda nacional, à guisa de
lucros1 remetidos * retorno
de capital.

MUDANÇA DE RUMOS

Está ai a causa fundamental da miséria do nosso povo,
traduzida na ridícula renda nacional «per capita» de menos
de 7 mil cruzeiros, que coloca o Brasil em posição inferior
a 40 outras nações, a maioria delas menos dotadas de recur-
soa naturais que a nossa Pátria.*

Tal situação está a exigir uma mudança na política In-
terna e externa nacional.

Isto é o que o povo exige dos seus governantes para
que a Nação enverede pelo caminho de uma vida próspera,
livra e feliz para toda a DODiüação,,

tico pelo retorno do pais ã'
legalidade constitucional.

A continuidade do traidor
Jânio Quadros nos Campos)
Ellseos torna-se, assim, uma
usurpação. j

SÃO PAULO, 28 — (Intel*
Press) — Foi determinada a!
suspensão das férias doa!
funcionários da policia pau»!lista, por determinação do
Secretário de Segurança do
Estado. Os funcionários que
se acham em gozo de férias
no momento, dsvem, segun»
do a portaria, retornar aos
seus postos dentro de 48 ho-j
ras para reassumir os seua
encargos. Delegados, escri»
vães, guardas-civis e Investi»
gadores são os atingidos pela
portaria. ,

E' esta mais uma demons»
tração de que o governador
golpista se prepara para in»
tensificar uma onda de vio»
lências contra o povo, que
repele sua conspiração liber»
ticida. i

O sr. Jânio Quadros, no
governo de São Paulo, re»
presenta um loco da rear»
ticulação golpista — justa»
mente um desses focos de
conspiração e tentativa de
subversão sangrenta da lega»
lidade constitucional a que se
referiram os ministros mili-
tares na exposição de moti»
vos em que sugeriram a de»
cretação do estado de sítio.,

Todos os atosfdo governa»
dor paulista, depois do mo»
vimento de 11 de novembro,
têm um claro sentido de pro»
vocação e resistência ao go»
vêrno central da República,
ao Congresso Nacional, às
forças armadas e ao povo.j
Durante o movimento pela!
volta do pais à legalidade de-
mocrática tudo fêz para'
transformar São Paulo, co-
mo era desejo dos golpistas,^
num centro de desobediência I
civil ao novo governo e de
rebelião militar contra os po»
deres soberanos do país. Bas»
ta dizer-se que toda a má»
quina do governo paulista se
entrosou imediatamente com
os chefes militares do golpe— Eduardo Gomes, Tasso TI»
noco e brigadeiro Ivo Bor»
ges — ao mesmo tempo que
os traidores, refugiados no'Tamandaré" rumavam para
Santos. O DOPS paulista
passou a funcionar contra
jornais e emissoras que as-
sumiam posição antigolpis»
ta, enquanto desencadeava
uma onda de perseguições
contra os trabalhadores.

Derrotados os golpistas,
Jânio passou a manobrar. Ja»
mais reconheceu o ato de so»

>berania do Congresso Nacio»
nal que afastou da presidên»
cia da República o traidor
Carlos Luz. A mesma atitu»
de mantém, agora, diante da
decisão soberana e irrevogâ»
vel do Parlamento, que de»
terminou o impedimento do
farsante Café Filho, chegas»
do à lnsolência de inquirira
de Ilegal um ato da plena
competência do Poder Legi»
latlvo, o qual, além do maia,,
expressa a vontade, quase?
unanime, da Nação.;
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I»KI,A UUISKAÇAO DE «RIO. 10 GBAUS»

rimo ú
a lll Conferência Metalúrgica

CRÍTICOS fluminenses
BIREG£M-SE HO GENERAL MAGESSI

manifestam.se os estudantes baianos

SERÃO CONFECCIONADAS FLAMULAS DO CONCLAVE--AU-
iXILIO DAS CÂMARAS MUNICIPAIS FLUMINENSES — DIA 17,

EM BELO HORIZONTE, REUNIÃO PREPARATÓRIA
No íim 17 do dezembro vindouro, vao «o reunir em Bela

Íimi.-"iiti- representantes dos Sindicato» Uo Motiidúrglcos da*
fltiela cidade, do Distrito Kederal, do Súu 1'uulo e Voltti Ro*
autula, Integramos do Comissão Oriianizadora Uu 111 Confc*
j.-in i.i Nacional dos Metalúrgicos. Vao tratar do medidas
preparatórias deste importante condavo.k* FINANCIAMENTO DO

CONtiM-lsso
( Naturalmente, a n-allr-aclo
da lll i ciuui-iiiiii .Mi-t;iiui,;i-'• ¦ importará om uvulUdus
<i''..ji<...ii.., do vuz uuu Uvla de-
verão putticlpur uolcgudos do
todos os Sindicatos do meta*
Im i:ii-oi. Uo Urasll, T«ndo tal
í.ii.i cm viütu foi quo a ComU*
«ao uii-.'ini/ii<:ora resolveu to-

mar una surte do provldên*
dus, objetivando a forinução

,àe um lundu de (Inanciamen*
to ua Conlciüncla.

s O iii-t-iL-tfifiu do Sindicato
ilos AU-iiiimj-n-os do Volta fio*

tlumJu. sr. Nostor do Lima.
falando i, imiki.M.sa 1'UI'U-
i.AU revelou alguns detalhes
Uo plano do fln-mças Institui*
do pela Comissão imi::iiii.-.:ulii-
ra e quo hoje transmitimos uo
conlmcitronto doa leitores.
FLAMULAS I. TOMÜULAS

— Nosso plutio de finançus
— declarou inicialmente Ni-s-
t«r de Lima — a-iolu-so fun*
Uami-iiliiliiieiiU* nos piOpnoj
trobalhadoic». O upulo mato*
rial do entidades ó piovuvcl.
Ao mesmo tempo plunificu-nos
a confecção Jo flãmuius da

Conferência, bom como tom*
bolus com valiosos prOmios*
quo serão distnbuidus entro
oí metalúrgicos de todo o
pois, Quanto ao auxilio exter*
no, preiciiuemos solicitar vor*
bus as Câmaras dos Uiversos
ii imii-ipitia do Estudo do Itio.
I'uru tunto, Já contamos com
o apoio do vlco-govcriindur
fluminense, dr. Roberto da 2-til-
veira.

Concluiu o sr, Nestor do LI*,
ma:

Aqui em Volta Redonda,
c gruiitlc o entusiasmo pela
Conferência. A escolha do nos-
sa cidade para sedo d<> suu
realização, multo nos honra
mus tumbem traz-nos respon-
subilidadc*. Uai o trabnllio In*
tento o alegre cm que nos cm*
panhumos.

[RESOLUÇÕES DA CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL DOS HOTELEIROS
REALIZADA EM SOFIA, A II CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
POS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS, FU-
MAGEIRAS E TRABALHADORES NO COMÉRCIO HOTELEIRO E
SIMILAR— PRESENTES 223 REPRESENTANTES DE 31 PAÍSES

fIMPORTANTES e atuais

210 Caminhões Por Mês
PRODUZ A FABRICA NACIONAL DE MO-
TORES — ATÉ JUNHO DE 1950 O MATE-
RIAL UTILIZADO DEVERA SER SETEN-

TA POR CENTO NACIONAL
.TUALMENTE

Al 
UALI.HSN I L «
Nuciuii.il de

resoluções foram adotadas
pela II Conferência Interna*
cional dos Trabalhadores
nas Indústrias Alimentícias
e Eumageiias e'no Comércio
Hoteleiro e Similar, realiza*
da, nos dias 21 a 25 de se*
tembro último, cm Sofia, A
Conferência aprovou, entre
elas o lançamento de manl*
íestos pela unidade de ni;ão
dos trabailiadores de todo o
mundo, contra a ameaça de
guerra o por uma pnz dura-
doura, de apoio à Conferiu*
cia Internacional das Mulhe-
res Trabalhadoras, por um
maior apoio e fortalecimento
dos sindicatos c defesa dos
direitos sindicais. Foram aln*
da aprovados, por unnnimi-
dade, um programa de rei*
vlndicaçoes sociais e econô-
tnlcns, as modificações no re-
gulamento Interno da União
Internacional dos Sindicatos
das corporações citadas e,
por fim, uma Resolução Ge*
ral.

No final dos trabalhos, fo*
ram eleitos, também por
unanimidade, os novos ór*
g.los diretores da UIS: o Co-
mite Administrativo e a Co*
missão de Revisão.
K

A CONFERÊNCIA
A Conferência realizou-se

em um ambiente de Inteira
(•fraternidade e ampla llber-
dade de manifestação de to-
dos os presentes. Compare-
ceram 223 representantes
dos trabalhadores das indús-
trias alimentícias, fumagei-

i tas, bebidas e do comércio
hoteleiro e similar, entre os
quais 154 eram de 21 países
filindos à UIS e G9 observa-
dores de 10 paises não filia-
dos. Representavam, ao to*1 do, mais de 7 milhões de' trabalhadores de diversos

países e das mais variadas
concepções políticas, religio-
sas e filosóficas.

Os trabalhos constaram de
cinco sessões plenárias, du-
rante as quais iravarum-sè
fraternais e animados deba-
tes sobre os mais diversos
problemas dos trabalha-
dores.

CONTRASTES
Conforme os depoimentos

dos diversos delegados e ob-
servadures constatou-se a
existência, no mundo atual,
de grande contraste: de um
lado os trabalhadores dos pai*
ses do campo tio socialismo
com níveis de vida cada vez
mais altos e, do outro lado,
trabalhadotes dos paises capi-
taiistas em situação de cies-
cente penúria. Os delegados
da União Soviética e da Re-
pública Popular da China,
por exemplo, referiram-se ao
«desenvolvimento constante
da Indústria alimentícia, que
é posta integralmente a ser-
viço das amplas massas pu-
pulares, cujo nível de vida
e de cultura se eleva lnin-
terruptamente». •

VITORIAS
Constatou-se, ainda, a crês*

cente unidade dos trabalha*
dores das citadas corporações
com os demais setores pro-
fissionais, graças ao que suas
vitórias são cada vez mais
Importantes e freqüentes.

Diante disto, Iodos os de-
legados encareceram, em
suas intervenções, a neces-
sldade de reforçar a unida-

NÃO VÁ NO GOLPE...
Calca tia ciimlirnlii puru Ia

CrS 2D0.00. Curte ilc tru-ilial r
cumliruiit oura lã l.'iS li!)(l,l",l.
Caiiilsus .tulíiHi;.-, a partir tle
CrS 80.01) — CrS 100,011 — CrS
120.00 — CrS 1511,00 — CrS IBO.-.IO
— CrS 2011.00. Cum ua prcçps tle
fim di* uno du Amuiiry. ltuu (lu
Alfamli-Tu, :1IU, 1» iinilur. ltuu
Vinto ile Abril, 7 — '"ia. Ateu-
demp-i pelo Itevmbôlso .

de entre os trabalhadores de
todos os países para melhor
e mais rapidamente conquls-
tarem e dcícnderem seus dl*
rcilos.

Fabrica
Motores

produz 210 ciunlnhúej por
im-::, ou seja, solo por dia,
Informou o ir. Túlio Ue Alen-
cur Arar-pe, dlretor-lndus-
triul daquela empresa do
Estado.

Donde abril deste ano, a
fábrica está operando com
lucros. Em 1053, encerrou as
suai atividades cora um pre-
JuUo do 04 milhões de :tu-
zclros. Com um empréstimo
do liunco Nacional do De*
sciivolvlmcnto Econômico, o"déficit" diminui para 20 ml*
lliôes do cruzeiros cm 1054,
sendo totulmcnt-e eliminado
cm março deste ano. O em*
préstimu do UNOE foi de 80
milhões de cruzeiros, com um
prazo de seis meses e já íoi
todo resgatado.

O caminhão FNM sal do
fábrica p:ira o comprador
por U2U mil cruzeiros, o que
eqüivale a pouco mais da

metade do preço do modelos
semelhantes Ue outras mar
cai. Possuem uma capavida-
do de cursa de ufio tontiu-
das, duplicando-so a ctipocl-
dudc no cato Ue a cm: i íoi
rebocada.

No momento, os esforço"
da produção são no sen/ido
do nuciuiiullzitr lotaime..-* o
camlnhQo FNM (1 cença Al-
fallomco), proeroíB.vumcn-
te. O esquema de produção
prevê um aumento para 300
unidade» por mes, em l-lfO
sendo quo a'.*é Junho o ma
torlal utilizado devei a sui
70% nacional.

pt.KLET.NDO a péssima
P" Impressão que cuusou
cm (mio o pali a arbitraria
i..' r.i i do tiolpisla Meneites
( ".i.-. proibmlo a ¦¦m'i|-
'...-. do "in", 40 Oraus", o
produtor Nelson Pereira dos*-n.t» ¦, continua recebendo
mensagens Ue solidariedade
à campanha pela liberação
tio referido (lime.

i--.i outro ludo, Inúmeras
i*'iii «ido as solle i.içôes nes*
•o lonrldo onvladas ao 0cno*

a rui Autiiiito m '..¦¦ -i, chefe
I de Policia do atual Gover-

no, encarecendo i\ nece.sl-
iludo do revounçfto imed.ato
du purlaria llegul que nl*en-
Ia contiu a Ilbordada de
cr-acBo.

OS PROFISSIONAIS FLU»
M1NENSES AO UENE1UVL

MAUESS1

Assinado pelo seu presi-
dente, Pedro Dantas Ferrei»

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMAI liV tem o prenentd nuc
«oc4 quer Onri iiivlu» n piirllr de
Cri lu ¦!, ipliui o liiusdss llpu
curlniiu u CrS 13,00, 1* mui* vln-
qucnlu llpu» di- IiIiim.i » ii purllr
¦Io Cr* I....UU l'r. (..., Uu lillirliii.
Uuu du Alluiuli-ijii, ..in, 1» iiuiliir.
ItUU 20 dB Aliril, j — luju, Al. II-
demo. pelu ItetiuUOI.oii.

MOÜRÕES
Vendo 10 mil MourOos, com 2.020m. do altura, com5 e C unos de Idade, próprios para cerca ou postes de ilu-

minuçào. preço a combinar — Estrada Sao José, 157 —
Santa Cruz.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMUiO: utilize e recomende aos seus amigos e patentes
nussu seção da 'PIHJUENUH ANUNçlua'- u
UU iti.OL um pes*. tJe;u tumt/em um eenelui ai
sev. iqrnaí. Üipyue BS-JÓ7P e suluntn tntormuçòrit
sobre como anutsotar oosn êxito • ecunoumu
mente»

TKUItKNU ERl Vllu S. Luís,
Cum.ii, iuilünuu piiiíui menus üe
1U ini¦ cruzõligs, em urestui-ues
de i'-iu ei uzeirus, mensuis. Pas-
sm ml- pui in nm <-|u*e|i'u8 a vis-
tu, uil-iii una pic5lui.'uus' uuiniu.
Tem Uuus uiíüus nu tui-ruiiu, po-
deiiíiu renuei k.Uuu cruielius
Diclisula. li alui euin t. UiSaliLA.
dus 11 Os U, nu purtunu du
.Aluviiis liunliiTi, nu Cuju.

'
Ul't-Ht.Lt.-pt — tlpIÜIU tt.

Leiic, cielriLiâiu e tpleiuiiiu, cum
Ho u*l|ub ue p.ulieu. Kecuilu pui
lavui puru 

¦Jti-õiíUa — u líua
VVL'i.i'e.',|,|ü Uein, IUV rr (fuilhn.

tm '¦ --¦  ¦¦ ii. , ¦
ftluru-lli-TA-I.-l-lLANHXI cum

8 unus Uò praiiüii. Jòsê Custa
Itèu|, ltuu ailvu Muurâu, ?a —
Cu.sumuil.leiu-', fuvur tolulo-
nur paru 4*--£>ült-,

AUIUMaü Ufc CIJMTAUlt.1-
UApli — Ufprgçofgo puiii iruüu-
Ihar dus 1 üs ia liuius.' l-piei-u
telelunur puru 2u-£j,)ltj Onuinui
Aiuuju uu Uuiaui- reeuuu.

KKfAUlJ-i e cunsei vucüu em
múijuiiius lie cvicjvu, éjileuiui
e suiiiui'. A"te'nüè"-su cuumuuüs.
fel. -Í-Í-U07U. Borls ilp Arruda.

J3011 CrS 7.UU0.ÜU vendo mpta-
-ftgua por ae.iuur. Tuinuéni te-
ntio *! uaü.is cum '2 iiúunus, su-
lu, ciizinnu, Oíinlieiio e vuruudu
uoi- Crlj liu.uuu.uu terrenos 

' 
sern

Juros, 
'rmlur cum u sr. Juse

Cuntii), uus -jáliudus e dumlni-üs.
liBcnipiiu Vila auures. tsiuuuu
IJae|è|icla, liumúl auutu Cruü.
Iteciiüo pelo tel.: ^3-1717 uuaa-4e*a. '

BRILHANTES FESTIVIDADES
NO SINDICATO DOS GRÁFICOS

ENCERRADO O CAMPEONATO GRÁFICO DE FUTEBOL — PA-
LESTRA E EXPOSIÇÃO DE DOCUMENTOS SOBRE AS LUTAS
DA CORPORAÇÃO GRÁFICA — PRESENTE O REPRESENTAN-
TE DO SR. JOÃO GOULART, VICE PRESIDENTE ELEITO DA

REPUBLICA '

I •

Com uma sério de brllhan*
tes festividades, o Sindicato
dos Gráficos comemorou no
último sábado o encerramen-
to do campeonato de futebol
promovido por seu Departa*
mento Esportivo. Mais de
mil associados, parentes e
umigus compareceram às rea-
llzações referidas, atestando
mais uma vez o prestigio de
que goza 0 Sindicato dos Grã-
ficos.

MALHADO 0
JUDAS CAFÉ

i-ETBOPOLIS, 88 (Pelo
telefone) — No dia 21 os
operários da FAbrlca Come-
ta colocaram na porta da
fábrica, ft hor» do almoço,
um judas que representava
Café Filho. A esse boneco
de farrapos foi pregado um
cartaz onde se lia: «Eu sou
o judas Café Filho!»

Pouco antes de soar a
hora do entrada para o tra-
balho, os operários estraça-
lliaram ,'e queimaram o ju*
das Café.

Na aglomeração que se
formou, muitos foram os co-
nientár-os, reclamando a pu-
nição dos cabecilhos do gol*
pe, exigindo a posse dos
eleitos.

ELEIÇÕES HO
SINDiW® DE FRIO

E PERIVAD0S
Os trabalhadores nu inlús-

.Iria do frio e derivados, naassembléa que realizarão
hoje, às 10,30 horas, marca-
rão a data das eleições pa-ra renovação da diretoria e
conselho (iscai do sindicato.

Nenhuma . chapa íoi até
agora apresentada para re-
gistro, conforme fqmps on-
tem informados,

A assembléia rte hoje dos
trabalhadores na indii-tfria
cio ít-o e derivados aprecia-
rá, ainda, p balanço das
contas do sindicato, que se-
rá apreseiitaçjo jõeja. diretoria.

MEIO SÉCULO DE LUTAS
Un: dos pontos altos da pro-

grainaçüo fui a palestra do as-
sociado Eurico Ferreira, sobre
as lutas desenvolvidas pelos
gráficos cariocas desde o ini*
cio dêste século. Foi também
inaugurada uma exposição-•iilii im, com documentos e jor-nais da corporação de hú qua-se meio-século. bem Uustratl-
vos da rica trudiçào de lutas
da corporação gráfica. Esta
exposição ficará no Sindicato
ntu .o próximo dia 3 de dezem*
bro.

Antes da palestra de%EurIco
Ferreira, que foi vivamente
aplaudida por todos oa pre-sentes, procedeu-se à entrega
de medalhas aos trís gráficos
que mais se destacaram na
campanha pela sindicalização
de 10 mil associados.

GUANDE ENTUSIASMO
A mesa diretora das so|enI*

dades de sábado, estava Inte-
grada, entre outras, pelas se-
guintes pessoas: sr. Erlco Fi-
gueireido Alvares, presidente
da Federação Nacional e d°Sindicato dos Gráficos* «**.

i

Sé

Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel ç a PREFERIDA,

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Clica São Miguel é a ESCOLHIDA.,.,
ÓTICA SÃO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA,
Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de a0> de
desconto e receita médica gratuita.
Em óüca e fotografia a São Miguel desafia.^.,

(Ao lado da Perfumaria Nunes)

A POLÍCIA PROTEGI
UM DESORDEIRO

EM CESÁRI0 ALVIM
— Meu filljo ío| brutal-

mente espancado por um de-
sordeiro e as autoridades
não tomaram nenhuma pro-vidência para processar qresponsável — declarou em
nossa redação o sr. Isaltino
Januário, estucador, residen-
te pa Estação de Cesário Al-
vim, Estado do Rio. Acres-''
centou que sábado passadoseu filho. Edson Ferreira,
sem nenhuma explicação, foi
agredido barbaramente a
pauladas pelo indivíduo Mu-
rilo Pinheiro, ficando com o
corpo todo arrebentado e a
cabeça partida. Murilo Pi-
nheiro é feitor da Estrada
de Ferro keqpoldina e conhe-
cido desordeiro que já por di-
versas vezes tem provocado
arruaças impunemente. i

—• No caso do meu filho
— disse-nos o operário —
desde sábado que apresen-¦ tei queixa ao comissário ali
lotado e até hoje nenhuma
medida foi tomada para
prender o criminoso. Isto
não pode ficar assim; que-
ro lançar meu protesto con-
tra essa atitude da policia,
prqtegendo um desoraeiro ç
espero que sejam tomadas
providências para responsa-
billzar o espancador.

Amárlco da Silva Guimaraer,
representante do vicepiesi-
dente da iteuública eleito, dr.
João Goulart e os trs. Hélio
Paiva Pimenta, de Souza Cruz
F.C., D. Hosemira Magalhães,
do Departamento Feminino do
PTIJ. representantes do Minis- ptórlo do Trabalho, us Rainhas |dos Gráficos 6 das TelufohUi-
tas e diversas ex-ltainlias do
Sindicato dos Gráficos.

Aos vencedores do Campoo- I
nato Desportivo, a mesa fé.- 

'
entrega de ricas e significa-
tivas taças, unia delas cognp.
minada «Taça João Goulart».

As 22 horas tevo inicio o „baile de encerramento, que ú
se prolongou até ás 3 horas §>da madrugada, em ambiente do 0intensa alegria e sauio entusi- Í
asmo. é1

í
Ií

PROGRAMA
HOMENS nn SUA VIDA —Metro*PoiielO, Mviru-Cupurn-Ouiia o Miiro-Tijucu. Com
'•i.i i;.,, .lu u ituboit li -..ii.
Comedia. Colorido, t-rotiuçao
i.niíi ii .i'i,i . Al VI i.'.!,. .i l-i,',-solo) — a — *i — u — tt e 10noras,•i:*v.'ivai» AitT.ni.Ms — se*
i.i..," ilu im,.]....,,,, itulliiiius,
Muilniu-n iiii.ii.. ii,- pru-íiuiim.
.'.ii i'.'.,,..,. ,i',,u, Amor o
Ciúme»; i-n-tl-Jc-uo v l'ara*
iniii.., ..-. Uruiiüu Ltpciun*
ca»; Patlií v hiiiito Atontio,
«U :,i,;i.'i ila Vi-nus»; l'ulA*>
ii" .1. ... i.'.;i -iiii, <Núa, Asm .ii.ni-... invoii, cVerdUj
M.IUU U Cu:. ,1111, (.Nlluiúl- .l.ílliii n, ..n.i- •• C-uaiucl, «Nos*
Mia l'i-ll,|,•,:-».
Ull.UI.l LI Jll.II.TA — Vltõ*
ilu u i'ii;i.ii.iii,ii..i. Com i.:-u*
ronco Hui-vuy a -jusun :.in.ii-
i,ui. Uu j i-i-.i Uo :'ii.u.i;,ij.-uie.
luliillilu. 1'IUUUCUU li,,.ifi,U.Ai -. — »i,aa — v.io u v.íh.iihsUATi. .lí.iu.o — impo.rio, LcupuUim., Mlrumur,
Ipunvmu, i..i.i...,!,.n,i, Avuni*
ilu i Aijvu liuiulu. Com .ittr-
l.i.,: 11..;, iicn v M u i<i li u 11
TliullipKuii. EpiüOUio Uu i;.i-r-
ru üu Cuiúiu, 1'iuuucuo uiui*-rlcana. as •» — y,-iu — o.au

7 — b.-lJ e 10,1o liurus.
IlD.MI.NAlM) 1-CI.O ItlUtült

Aslctu Cuiuau, Impciulur,
CoIl.cU (.' -SUO l'i.ll, i). ll..illlU
Ul- iiküu iu nuve. CuiLinus*
CâplO, L11 iu, lilu. l'1'uilui'Ull
lll.Ii.li .i:..;.
O '1' li .-.olll O UU MAU —
Alu.liu, Am cr leu, Lculun,
üllculi, liululuj-u u Uai ai.
Aventuro uu iiuitl. Cuiuimo.
fiuuucuu uiiunuiuu. As i' —
3.-1U - 0,-jii — 7 — »,iu e
l-.I.JI liorus.
rim.Vi UU VOSSAS lll.IIAS

üúu Juse. Com Aniiti Ma-
rle jum. urutu.i. i-iuiiiii.uo
suecu. As 'i — J,'10 — íi.-iU 
7 — s, iu c- \o;m iiui-us.
rLXAutJlIA UA Il.ll.Y — Al-
vui.niu. Cum óilvuliuu 1'uiíi-
paniiil* Druinu, 1'iuüuviio uu-
Ilunu. (Kl.-.lKlCSUlIlUCilOj,
UM llll iu. ':m-i.iw1.\-,A —
l'u.\. Cum juuu \vuync. Ura-
mu. l• i u ii ui- u u umcrlcuiiu,
tlti/turcst-iuui-uu'.
L.M CliKTU CAflTAU I.UCK-
iiAirr — t,au Luís, jtex, tíuu-
lu Alice, lliun u Cuiiulú. Cum
James btcwurt. Western. Co-
Im iilu. i .iiii. .i,u iseupiu. 1'iuilu-
(,'üu umciuunu, As 2 — 4 —
ü — ü e 11 nurus.
AV13NTUKASS Uli I1AJI BA-
ll.\ — Huxy e MuiiriU. Cum
Elualnu tílewurt. funtuslu.
Cineinuscópio. 1'rodusâu ume-
rlcailu, Ueipiuseiuuvuu. As .24 — 0 - a t iu horas,
CAKMli.N JONliS — I'ulut-10.
Cum D u» O l h y Uunilnilge.
Aiiupt;ii,'ui, du ópera Carmsp.
CiiuitiaüL-optu, i'iij(lucâu ume-
lieunu. AsH — -1 — 6 t- 8 e
10 liorus.
SliSSüliS 1'ASSATEMl'O —
Itujul iConueuliuiin) e Cupl-
lúliu. Juninis, ileseiilius, CO-
iiiéii.as e iiiusleuis.

RESTABELECIDA A
ETAPA TRÍPLICE

PARA OS SARGENTOS

'*f-»»*#-"«"K»«*r>VM«'«l|**ft*

ESCOLA
BANDEIRA

Q MINISTRO ALVES SE-" CO, novo titular da pas-ta da Aeronáutica, depois deestudar o aviso que suspen-
dei) o pagamento da «etapa
tríplice» aos militares, uai-xou ato restabelecendo em
toda sua plenitude esse dis-
positivo legal, o que virá he-
neficiar centenas de suboíi-
ciais e sargentos da FAB.

Foi o brigadeiro golpistaEduardo Gomes quem, ao to-
mar posse nq Ministério da
Aeronáutica, baixou um sim-
pies aviso tornando sem efei-
to p dispositivo de lei do
Congresso Nacional, saneio-
nada em 2o de janeiro de
1951, dispondo sobre o pa-
gamento da etapa tríplice
aos militares, particular-mente aos sargentos desde
que a serviço de organiza-
Ção que não tenlia rancho
próprio. Resultou do aviso
expedido pelo golpista que
qs vencimentos dos subòti-
ciais e sargentos da FAB
foram reduüidos em mais de

mil e 500 cruzeiros. A medi-
da arbitrária do brigadeiro
Gomes suscitou sérias diíi-culdades, pois todos os sar-
gênios e suboficiais já ti-nliain incorporado essa van-tagein aos seus vencimentos.

INIMIGO RANCOROSO
.Além de revelar seu espí-

rito de inimigo rancoroso
dos sargentos e suboficiais,
o brigadeiro Eduardo Gqmesinvestiu também contra osfuncionários civis do Minis-tério, suspendendo o cafèzi-
n|io nos que servem nas re*
p a r lições e proibindo o«lunt-h» aos funcionários.

O novo titular da' Aero*
náutica, brigadeiro Alves Sè.-
co, tambérq determinou quevoltasse a ser servido o ca-
fézinho e estabeleceu hora-
rio para o «ltmch», o quecausou enorme satisfação
pois demonstra que seu pro-
pósito é de administrar com
elevação, sem espírito de
mesquinharia,

**nm$*m»
ADVOGADO

HEITOR ROCHA FABJÍ
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO UE FAMÍLIA E U-JVENlARIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

I Para Motoristas amado-
i res e profissionais Oiro-
! tor: Armando José Paulo {
} Filho Cursos rápidos para f) senhoras e cavalheiros, j, Preços mnilicos Uuu Ba {
j ràu dt lirualeinl. 7? A — J> Praça da Bandeira.. "

Prometem os Patrões
Proposta de

Aumento aos Hoteleiros

ra, o Sindicato do» Empre*
«¦ni..-. em i.i.,|.-..-...- ni-
it-'¦!- e f.i, ... i ¦. '.ii' •..- do
)' i ..i,i du Rio enviou «o
Chefe de i-oliein o seguinte
t<!. •:-.ii.ii :"fan cipnntto do grupo de
críticos, .lu.'. .',,,', ii--.-.-ni-
ii.u,. ¦¦; i- , advogados, i>--
|.i.-:.-!,!. :. ¦.-.» do I.i :. I.iilv"
o Executivo do i. 1...11 do
RlO, ) ,!:.•:, I ii • |iii.Ii:.'.iu-
nais de cinema qu* vlrnm
"Rio. -in Oiiiui", Mini i ioU-
citar medida ropnrntórla à
ini.iii.iiir i.,.ii- do cxcltefe
do Polida Meno<ci Curtes
ii,;,:i.i .i .--:,,.... do filme.
N« i|u.ii ii.ui.' do |iin(.' 'mil

do i-iin m.i, apelo para a II-
lii'r.ii,.i,i di-: ti- (lime como ato
de clovada Justiça"»

OS ESTUDANTES BAIA»
NOS AO DIRETOR DE

"RIO, 40 GRAUS"
¦,

O produtor Nelson Pereira
tios Santos recebeu do iin.r.n
dos Estudantes da Bahln o
icguínte oficio:

"Temos a satisfação de Io»
tar ao seu conlicclmonto
quo a diretoria da União dos

Estudantes da BahU, reu»
ilida em •>*•¦- -»¦¦ ordiimr.e, i|«
liberou aprovar um vou. de
solidariedade a sua pruin g
demais realisndures da t -i.
< mu nacional "Kio, •)(,<•-•,
•¦•.ini*. a absurda |.-..n,......
decretada pelo ex-clteie d*.
1'ollcla do Dn/rlto Fede -,!,
da exlbçao do refvndu fiU
me. Aqui, em Salvador» tt*
vemos oporlunldnile de os»
elstir a uma exibição nr-va*
da de "Rio, 40 üraus", o lul»
gamos que o Mmo e meio
cedor de Iodos- os aplauto*
e que honru a riin-m ¦.-,.. ..
fia ii.u ...i...l. as.) Milton d»
Carvalho Silva, prestdtauí
da UEB". I

MARIA LUPCINIA
GIGUOTTI HA A B í

Um edncorto do canto da
Maria Lupcinla Cigllotti so»
rà oferecido icgunda-felra,
dia 2 de dezembro, As 21 lu,
pola Associação Atlética Ma.
thlldo H.-iilly.

Será o recital rcali-milo na
SalQo Oscar Guannbailno,
na Associação Brasileira dt
Imprensa.

BE
ü CUlTUM

m tom patò
OS TRABALHADORES ISLANDESES

SAÚDAM LAXNESS
|^ LAUREADO do Prêmio
*** Nobel de Llterntu*
ra do 11)5 D, romancista
Ilaldor I.axin-,-,-, retornou 4
Islândia nos primeiros dias
do méa. O Jornal «Tlijodvll*
Jinn», diário de Reykjavik,
dá conta da extraordinária
recepção proporcionada ao
novcllsin pela Kederuçáo Oe*
ral do Truballio c pela Liga
dos Artistas Islandeses. Cen*
tenas de trabalhadores e ar-
tistas saudaram o grande es-
crltor que, agradecendo a ho-
menagom, disse em seu dis*
curso:

— Ao agradecer no povoIslandcs esta homenagem,
quero citar as palavras do

poeta que enviou uma cole-
tftnca cie versos á sua ama*
da; «Nfto me (leveis agrade»
cer; de vós e que os ro
ccbl». Este fato permaneci,
válido embora a láurea me
tenha sido concedida por uma
instltuiçüo estrangeira. De*
bcJo agradecer ao meu po*
vo, ao povo trabalhador d*»
Islândia, nesta esplêndida
manhã de outono e deseja»•lhe tudo do bom para o lu-
turo».

No mesmo dia de sua che*
gada a Reykjavik, Haldor'Laxness inaugurou o con*
gresso anual da Sociedade
Cultural Islandesa-Soviéiica.

CENTENÁRIO DE ADAM MICKIEWICZ
O escritor Osvaldo Orico

pronunciou na ultima sessão
da Academia Brasileira de
Letras um discurso sobre a
vida e a obra de Micl.iewicz,
o grande poeta romântico eu*
jo centenário de íalccimen-

to se comemora nestes dias.
O escritor declamou na oca*
sião a famosa «Ode à Juven*
tude», do poeta polonês e ofe
receu a biblioteca da Aca*
demla uma bela edição ilus-
trada do «Pan Tadeusz>.

DIPLOMAS AOS ALUNOS DO CURSO
DA ABDE

Em sessão que terá lugarna A.B.I., em dia a ser fixa-
do entre IU e 15 de dezem-
bro, será feita a entrega dusdiplomas aos alunos do Cur-
sq de Literatura Brasileira,

patrocinado com tanto êxí
to pela A.B.D.E. e A.B.I. Nu
ocasião o poeta Vinícius de
Morais fará uma coníerên-
cia sobre «A Moderna Poesia
Brasileira*»,

PRATOLINI NO CINEMA
Mais um filme italiano ~ . Lizzani com roteiro adapta.que se anuncia como das me-lliores produções península-res do ano - será baseado

na obra de Vasco Pratolini.
Desta vez trata-se de uma
película dirigida por Cario

do da novela «Cronache dl
Poveri Amanti». Este livro
será um dos próximos lança*
mentos da «Coleção Roman*
ces do Povo», da Edituiiai
Vitória Ltda.

»&PWÍ!$|S^^^

VÃO À CÂMARA |BARNABÉS

/» MANHA, 30, os funcionários da Prefeitura visitarão a•T"* Câmara do D. F. para entregar aos vereadores ummemorial-inonstro em que pedem a rápida tramitação eaprovação do projeto loi, que estabelece gratificação fie-ral üe Cr$ ü.ãuu.uu para os servidores municipais.

ELEIÇÕES DOS TRABALHADORES
EM FEDREUtAS

gERÃO realizadas eleições no Sindicato dos Trabalhado-•*"• res na Indústria da Extração de Mármore, Calcárcosc ledi-einis do Rio de -Janeiro, nos dius 1», 3 e a de deucm-bro. As urnas que receberão os votos estarão localizudus— imm na sede do sindicato e outra volante que oercor-reru us locais do tralmum, A coleta ou recepção de votossei» teita das !> da manhã às 18 horas. O «quorum» uaravabdade do pleito ó de 13U votos. .

DISSÍDIO DOS ENFERMEIROS1

Q 
SÍNDICATO dos Enfermeiros promoverá assembléiaV^ ex raordinaria para leitora e discussão da reTpos apatronal referente ao pedido uo aumento de salários a oro*vação da tabela de aumento, e para conceUer podêreá àdiretoria paia a instauração de dissídio coletivo. A granassembléia será '><= ->"i *-~  »¦- -¦- • u ¦de assembléia será dia ao do corrente

primeira convocação, na epiíó

REÚNE?n

as IU horas em

.WÍ-.vi.;.'—!-ili: ^Í^^^^^^^ll^^^^^lHEwmnún §mm
^i ^ B; MAISi4ftiPUIJR :È 0^ MAIS; EFICAZ flEGUUDOR DA M UÍL0 R ^ T

QURANTE a mena-redon-
¦¦'da, realizada, sexta-feira

última, no DNT, os represen-
tantes dos empregadores
prometeram aos hoteleiros
apresentar uma contrapro-
posta de aumento de salário.•Isto se dará em uma nova
mesa-redonda, marcada para
o dia 9 de dezembro próxi-
mo, às 16 horas,

A mesa-redonda de sexta*•feira foi a primeira entre
hoteleiros e patrões.

PODEM DAB
O AUMENTO

Os trabalhadores reivindi-
cam um aumento de 60%

- , fiMA yenciuieutus até á mil

cruzeiros e 50% para venci-
mentos de 4.001 cruzeiros
em diante. Os emprcgfl(loro3,
porém, recusam-se dar qual-
quer aumento, sob a alega-
Ção de que estão tendo
«grandes prejuízos».

O sindicato dos emprega-
dores, porem, acaba de fa-
zer um levantamento com-
pleto dos preços do compra
de gôneros nos atacadistas e
nas fábricas, ¦ bem como os
preços de venda nos restau-
rantes, liotéia, bares e simi-
lar, constatando que os pa-trões tem alta margem de
lucros, mais que suficiente
para atenderem à reivindica-
£ãq de aumento.,

...Ai*

, 
•-.**>«•. NAVAIS

•£^b^A,encãst«
sou sindicato, os carpinteiros navais\2 eVa eiros^diouese oficinas vao se reunir no dia 80 às 17 <tn hm-w ' ,do «Amparo Operário», à Ua da Prata S, £í'nuZ! 

°
Uma comissão de carpinteiros do L1.I1I, r™^i 1 Sestaleiros da Ilha do MncanguO^têv 7Z .?„ I ?' -°Sapelando por nosso inteiS B^f^ "•°8Sa ledaÇa<-.

dos seus Wanhêirtóf?^^^»^^*0 *» '«f
•m qtml serão prestados esclarecimentos tSh™ nn,anI.",

CHAPA DE UNIDADE DOS GRAMCOS

^lluáSpíáSoiii & W*»6'
nho Gomes. Os representantP« „„ ,*aJler11Jíor''es e Agosti-
são Antônio »SSiSP^ Çederação
do de Oliveira clg«e-redo Álvares e Newton Eduar-

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Foóws. Insôniu. trrtlabilv
mentos de inlarwrtdada « .»„„„, UaUe' N,ervo*usmo. Senti

NEUHúttuos, ¦rL,l'lãU*At>u dos vmvuisiusBSPtiViAl4Z44iO

•ÜUNICA PSÍÜOLÓOICA
9 ao X3 u }4 a, ia. uiârtumente.
R. ilLVARO ALVIM, ilf -
13* AND, - TEL.» 62-304«

Dr. J. ürabois
Membro da "Sot-ieíj,
tor tlie Psychologv
cal Study of Social
Issues" — U, 8. A.

J
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INICIAM OS RUBROS OS
PEPMTIVGS DE SUA EQUIPE

INDIVIDUAL, ESTA MANHA, PARA A PELEJA CONTRA O FLAMENGO

Instabilidade Econômica
dos Estados Unidos

PAGINA 5

Na proxlms i«"'.i«l<i do cer»
(..in.- ds cltttide leremos «fi-
•ml um elftUioü, que reunir»
us quuuros do r'luiiieii|*u e do
Amiiica. O quadro da Unvea.
«in«- j«-i!.ti.i amanha * noito
«¦"im -« o tanto uo IU". «m NI*
teroí, ii <«iiiiii-.ti.t. esta «ema*
au, u ii«-iii-iin« mu ae *m t-iiiii-
pe, r«uluumlo ptwiveimttnu
nu soxte-leira um individual,
Com »i'iiii.ilit-a e ÜutO-uUlU. que-«i.i «• ii|ii«'iiiii para o embute
coiiiin o America- yuuiito a
rquipu« nau uuhjiu sutier «l-
tollicut)», ulnuuillilo Ailibm;'imune* e i-ii.ttu; jaiiii, uu*
quilluu e Jtnn.ui, Ju«l, 1'iiuii-
uno, muiu, iiim l- /...j-.iii". nu-
in n-1- iniiii.i n.iu rvvupuiuuu uu

¦""', yullUUUvuvitt. tilttUII-

m campo os «umtos
Os itn.cilcunos Ullcluruo,

ci>iu inuiiiiu, viu campus òu*
les, o iniiiimuuiiio puitt » co* | niJiiiü. seúüu

UJo contra o Flamengo. O
quadro tio Amoric* tuniMiii
uso iii.ir-,.nin grandes «iiivi-
tina. il.-ull.lll JiiKul O II r.„„u

onie< que derrotou • l'ortu*
«uo»» pur txü. Assim, o Ame-
rira formara com Pompeia-
i.iiMnt e Osmar» Suu*a i-nin..

Ivan o ii-'-ii": u..iii«-imi, w.ii
liinuton. t.«i.iiiii.i.i. AlHrcun e
l-'i-in-iiit.

Aiii.«iiiiii oi rubro* furão o
priireiro coletivo tfa mmiuiiu.
Quinta-feira, novo inuividum
.Mxiu-ifii.i, apiunio e depois
fUUfflltlili.ail.

Escalado o Flamengo
Para o Jogo de Amanhã
O Jôgu Onto do itio x tia*

metlgu, u,uu uuo ini u-.tiuiiuo,
nuii.-iii.u. iviiuo em vittu o ia-
IL-Cllll«..>iu UU IIUI.UKIHU «Jll-
tlUttU CulUuau, aclu U1UIUUU0
.ni uiiim « no,a-, nu isttiuutu
CiUlU iUUlllll», O tuiliji.ii.u.i,
uuaau lu.nta, a teleuua »«juU-
UU UO CUUipuulIttlO.

Us rum>"•".,,...„ no dlu du
oiiUm iic-iii.n.iiii inuivitiuiii-

que O «junino

paru o «ui- j.i de uuiuimu fwii
tC HH.l llll'lii.L-ll:.«-- 11.10 Oclc
•tt üuiM ttltU.tlÇUU, ;"(i,llili-
«-"III U lUU.,..,,.„, L»".-,tl,..H.-U.i.
uu .,' j ¦, uj..i itiiiuai, u,,,i..,_,

U i.i.i.u, j.1,.,1, lAquIimu O
JU.1...H, JUU1, J.UUIHI..U, IHUlU,
U*UU li »...-,.t'U.

A»4,lu, UUU0US lli.ua UIIIU
VIU Uatutt-i UUMMHtfj tUJltiíiuUH*
uv», j, ......lu, i uuuuuu nu iituiu
uiit-itu.

Hungria 2 x Itália O
O QUADRO ITALIANO RESISTIU A PRESSÃO DO SELECIONADO HÚNGARO

""'  '¦¦»»¦>*¦"¦*¦-¦¦¦?««*¦r ——- 

, . v y.

fflmf '*.>Á¦ í

m
ám:'l-%

I-:-:-.-;.-'.-;-¦¦'¦'¦ ^^Ay-rrr.-á -i
Puslcts, autor de um tento

no prélio de ontem

Vavá Retornará
No Domingo

Os vascainos* no jugo de
ontem contra o Olaria náo
contaram com o concurso üe
Vavá, que ficou à margem
ilu peleja por motivo Ue con-
ttisão. Coniudo, já no coteju
de domingo contra o Canto
do Kio o comandante tiluiai
c. i; ".mino esiara nova-
mente ocupando o seu posto
na ofensiva do líder, aíuan-
do entre Walter e Pinga.

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada do cam-

pconato cariuca de futebol
apresentara as seguintes pe,e-
jas: America x Flamengo, no
Maracanã.; vasco x Canto do
ltio, cm São Januário! São
Cr.slovuo x fluminense, eir
Figueira de Meio, bonsucesso
x tUaduicnu, em leixeira de
Castro; llangu x Portuguesa,
em llangu; botatogo x Olaria,
em General Sevenano."PÃfÃTNOEL 

TROUXE
PARA VOCÊ

15 deixou em Amaury Rei dos
nitisi-t-». Calças de Cumlirulu
puni 1» a Cr» íití.UD e CrS auu.uu.
ÍS x i.iyl.IJ a CrS 4UU.IM. Ue liulio
u CrS ::^0,UU e CrS MU.UO. Trupi-
cul o Kiti.ardine » CrS 200,110.
Jtua Uu i«.liaiuli'iiu, SIS, lv minar,
ltim iu Uu Alirll, 1 — luju.
Aiumlemosi pelo Kecmbôlso.

ÜUDAPIiSTE, 27 (AFP)— i^in paitidu inlurnaciunal
de luielmi a Hungria Uetio-
tou a iiuiiu peiu eunuigcm
de 2 x U, lentos cunsigiiuuus
no 2." teuipu. A imuiuu ue-
sunrolou-su na presença de
cerca ue 1UU mil especiuuo
res.

u quudro liaUuno pisou o
grumuuu com a seguinte cons-
tiluiçuo: Viulu; Muciuni e
Cerviilo; Beuríut, berruno e
Juliuno; liasselto, Aiuiiuco,
Viigili, fivutciii u Üeguto.

A Hungria juguu com a
formação ja unuuciuuu upc-
nas com a subsutuiçáo de
Kurpati. ,

O arbitro foi o sr. Lati-
sev, da Uiuao Soviética.

DO.UtMO UA UUMUU1A
A Hungria dominou ter

ritunaiiiiuiile Uuiunie touu o
1.* tempo, mus os ituuanus
adoiaiam ui.ia delesa muito
cerraaa, licundo U joguuoies
na reiaguuiud e apenas i uo
ataque. U Uuiiiiiuo Húngaro
reiietiu-se nu ooiein.au ue o
escanteios comia iieiiiiuiu uus
itananus. Us wgueuus uu-
Uauus anulavam sem cessai
os ataques nungmus, suuen-
taudo-se o meuiu renuiiu.
ÍNessa lase uu purliua o me-
lliui jogador liungaro Xoi
Uucsik.

PRQU1M, 1S (Agenda No-
va China pela Inter Piens)

A queda brunca ilos prs*
ços ocorrida recenlemenio
uu merefldo da Nova Iorque

de acordo com deupacho*
i -iu .ii.iin apreeiiiões no*

cliculos econâmlcoi dos i»
latia* Unidos,

A «'uniu «iu» proçot reflve
a iin.iaijiiiii.itii: da L-i-Diioiuiu
(108 Iv.luiliiu Unitli.» • a i-i
Iu de conliança no futuro,
entra os circulas ds negoo.os.
Ot preços do meteudo de No
va Iorque registraram uo
quvUas acemuadus depo.| dt
Uns ds setembro a ara o pre

t-iiu- não relurnarum aos ni*
veis Uuqueiu uieu. iict-nte-
UlUtllU. lui ii|,.iii»Ug lllll ue*
ciuitu na piuuuvuu Uu uuo-
lllUVUik u nai UlUU*UIUk Ui
«.UUtUUfcuU t-VH i|uu UIMUU'
i.n.iiu uu uma y.u-.ud.Uu
UU uu,ii.,ui «|il l„ ...t.ii.o.

uu cu.iumw uuu, ituu uo*
lu»»- UJ WlVtgWkt i»«.a ****«-*.
•Íl*«tMÍ »'J *>-..u.^ UU UUtUWW

»«-—> l'Ui l.iu.u UU» CU..U..UI..

uiu*« luiviutii^tt U U âtju^u

j.*..*.u U f,i«.ia 4'*wuu,v»iii uv

l.UVUS l<l.ua UU t*>lttM, U Ui-
uuauiu autwuiuwiiUica su»*m
4VUUU uui,hiua UUl UUIU liL-
..a .,i.j,v,u.uuuv,U.

A pruuuçuu uu uutomóvou
«1UU .Uiu KiailuClll«.lUU 1CÜU-
•,UJ UUl Jiu.lU U .Ij.uolu, IU-
iJicâCiiiuu viu aUiCitiwiU| ayv*
aus uiutuuu uu piuuuçuu uui
mal. cm cuiu«-«.u> uu umu
uiu, U £„uai.iJ..u UUS, i'.liu» uti
UJJ 1UI ÜUapulIkU tlUUilU
iiiciuu, u 1 .in uu uai n.t,»i u
UU ClUlUS UUS UUVuk l pu;
,'iHU 1«JJU,

lia -«.-iiipus ulrás o govúi
HU UUS CnuUUS UlIlUUli uUO-
iuu ai;,uiuiia meuiuas Ue re-
UUÇUU UU |i..iJCi-niu-.-ua, VI*
...u.uu a ia/.,., ivcuai u aaivu-

08 n-.NTos
O 2.» teuipu iui iniciado

com us ntusinas uuraeterisu
eus du 1.-, cuntiiiuuiiuu os
liunguius u iiupui seu uuiiu
mo, que quiise se cuuciuii
/.uu num iciiio uus y iiiinu
tos, com um uiiL-uiüic quusu u queiiuu-iuupu do ccii
tiouvainu licuv. ..i,..-. u nula
foi ciiucaisu uo Uuvussuo, '3 s-" uu inuusatfc wio reuuuu

No 3U." iiiiiiiiiu fuíKus as Ú ítjwo a liiuu»u'iu uu uuiis*
sinaiuu o priuieiru u-niu ua M. ,-u c.v.j quu se «/ulti uu ue*
Hungria, arremuiuiiuu, ue ca $ dito como upoiu, cm suieur-
beçu, u uus á menus du ar í| 'J|o, o iiuiudiu u«-- ou.it-.-us
co ue v una. uui-, uiiiiuius ue Ú cui inicio uu cuiislruçuu re-
pois l.V.iiiui estende uliiuu ti uunuu-»U uumu, suuuu u mais
pusse a lutu que, num colo- % uaixu aesue it-veiuav- muui-
cano. marcou u tf.' tento da % inemv, uiuitus uus nuvus
Hungria. \% uiuauiiçuus esuio suudo pio-

Apesui uo domínio nungu .^
ro, que nâo cessaram de bom-
burueui o ullimu reduto Ua-
Uanu, a contagem náo se
muditicuu, nem mesmu com
os 12 escanteios que os na-
Uauus Uveruiu de ceuei pa-
ra evitai que o uiuicadui se
dilatasse.

Us inciiiuies jogadores to-
ram, da Uanu: 1-errario, Ma-
ciiini e Gervuto e da Hun-
gna; Czibui o Bucsik. us
iiungaius nao exiunuiii seu
jogu num I uai e em pune ia-
su loi uevmu uu sistema ue-
íensivo iluuauo.

a arbiuugciu do sr. Lati-
sev loi peneila.

taladas ou forem
nadas.

abando*

A onds de "proaperldiirle"
nos Indrtwrlas de BUlOrnóVSU

coniIruçAo ctvti levou •
uma nmplliude conildersvei
os iitMiiiu» possuais, fiiii-tiiu-
•ie que cêrcs do metade do
montante de 3&.UUU miliiòos
de dotarei de t,uiomóve i loivendida neste nno a |onno
prato. As dividas no setor
Us construção ahnijirao ate
o fim Uhte ano o nível ré-
corue de uu.uuu milliòei de
doiuies. Cuíca de UU% dai
casas vunUiUui no cormute
«HO O fUIUiU U Clllluu. us
UL-U.IU4 Jjqwüii UUS ISSlUUUS
UUtUOS liükuuiu-u a liU.UUli
iu..iiuua uu UuiaiUS,

bagUUUU U u.^au illlR-l .i ..
UU "nuivs M11U Vi-uuu l.v
f/Uli | U* it.uy.x-tai.uj Uu «....
,/it.J.O ,„.u..u..i,UJ U«,u» l.v.
a.ttut.es u ja uwwu«u ...»
atuud u» ua.,.» uua a<.,~
M4U uatuuvui.ua u« Vu^Kt» m

iuu tu, UK^uetiMB» UM.uu...-
altUM Ut4 I.WVWIUM uu< MatM
uus uinuuj.

CONDENA O P.C. DO JAPÃO
a Fusão dos Partidos Conservadores
PEQUIM. «MAfenoI. Nuva Chlrn Pela i,,t«r Presi) ~Umiinvliu» de lôqulu m.„.,„„„¦ que o Partido Caniuiilsú du-lapAu ttiiitleiiiiu a u,,,i„ dus duls parlldut w.nsurvutlu.e* u-sniitlu-a da iHüdUieuBo para turnar o Japão mal» aubst-rvlt-iTto au» i-.miuIii-, Unidos, •¦'•fttiM

A decaraçftu du í-ortldo Coniuiilsta asstiuUa que o nrln.Upal piu.tosiio da in-..i.. 6 aiiiiuulur t-.ui auboídliiacao aobsiiuir u iiiunimiilu pupulor pela pa/, n indept-mlencm e «deiiiucraclit. tum i,.., su,uu proleluuu» as convmsuçõe» mi,"•sunulieas, pruieiido-wi revur tt tunsutuiçau, auiut-iiiar o ur-iiiiuii.iiii-.inii i- nu. nau, ¦„!¦ u iiiiiiiu „ ,1-u, mnaii,»
O Parlldu i ««i.i.miM.i detmia que, jiiiiiaiiiiui',. com todasas deiiam. torça» deuiuvratiuu, umibuium essas leniativu*.

IClUllJll.lllll-.. """"'"^

o..,j|.UVU.S ¦
t A.m.i.iCji.M/.S»

fi.mui.ii, za tAuuiicia No
VU Ci.iii.t UUIU llucl 11,.,.,;
*- âw^UHUU ut-.nHiuiUj UU AO-

quiu, ua uatuuua i/uiiiuctuu
¦aU <U *-iU-.»,tl iUlU14Cl«aU«U4U JUd
*..-,. .t-.ti.ul UU4U1HU UiitU
ÜUHIMU UUL ilttlli.vUUtll ilu
...... ••¦¦, tt«.i. WttiU tbAWiutfUg
..,...-..• iiU l«-«.l«.'.»U UV....!,.
-,-.¦- U ..»....>.«.U UW itU*0 ultl
i - - ' (V ¦»* LUttlU UUJU iU »«.ui i
Utitiui dj iui«,.ij LU.iutnu

. . -. . C CUiiâU**U«aU U U.ijt. |^U
IU a t.afcUUUUAtVtU' UU úhuJ

MüLtioilAô bUMuilà
irulun,v...u ,,ku« ..u....u..,u,c.ujiu. u ,...a iiutjuuuiMM uapu
JUlca tu. *uuui* uiut^rui us »u..-^u auauut au uuiuc.u
• uu uiuiuiu. UWMU...UUUC, 1UU.JÍM u uiaourn uua cmu„aiuâvauua. tsuiutuu.ttuu « caiíju ut U)WUuu u u.unaa.u..a.

Ulf.uiumiu.
IfNOS CA2ÍUS LNUltauuo/ — CUlISUItUS: Cl* ÍUU.UU

(JL.UHIV-A Uli. ü£U\XKjü ULAá
nu», aau -u»u, uu — u> uuuu. — bjioamu ai**•*•«> •** «*-u - UtflMIUi litMHMiiicuti mi «• «•• lü tiurts*

«Clajjsificadüs Dos Subúrbios»

OCÜLÜJJ
OllCA SANXA 1-uZ.lA

Nluui-ui.ii, — taiAUU uo 1(10
COtlltCUUb cJl. títílui - (1VIUIU at ii-icltüj

L. U í\..l-.Ki.nu
Loja e olic.uui ii.ua.,a t>uu .u.iiiu», 1.5

CüiiKldUÜK INULES
IIH O» -alk.Vk.tlinl.

LVísuhíiü. ia tAt P) — ü
cor.cuur feuuaure ingies Cor-
Uuu i'ine UcciUiu paa.opui
ua (Juti.ua ue oau jSUVesuti,
tjue sbíu u«spuiauu cm tiau Qluuiu, ijiusu, uu uia ai ue i
UcaoUlOlU, iiuiUUH filie UBlXU- pra ue ucuitai, pur mutivos pes- Ú

¦ o uuiii.su (vueuiuu uu §s

Armazém Vitória
e Torreiação de tale

BIU (JOMrKiUO
Comc3ilv,-ib nnutj - fluKus uupuiurcs

U.SAlt Mlü liAl.llll.-,.V
Aveultlu ji.iiniULiu, iii, — .Mlupulla

SbilUIAlUA YiiOKIA
siudelras e Muu-uais puta tunsti uvuu — njuius, lemas, Munllnus,

Areia, Cimciilu, Cai, u,>.u> animaii.it, ale.
JUAU A. LUi.iil-.iliU

liluSil, mUS mije ficou Cm COU p Uua Cel. Munu-iro Ue uanu», zí — i.»i.n,a,. ue <\iis,iiii — li. do Itlo
uiçues uu acuiia-io. Assim ira ^ —"— —""

FAliJVlAtlA Si. JUKGfc LIDA.

a"ii..3,

uu íj. a.in uum u suu compa
iiueiiu l\un i\orris.

ESPÊL
Rua Marechal Floriano Peixoto, l.Uia — lei.: 474

NUVA 1UUACU — 1'KcLUÍá UU IUU

J^A peleja principal da ter*
ceiru rodada do segundo

turno, disputuuu em General
Severiauu, o iiotoiogo mais
uniu vez deixou escapar a
vitória nos últimos uiiiiiitos
do jogo, u exemplo du ucun-
tecido frente ao Vasco da
Guina e uo Fluminense, nus
duas rodadas anteriores. O
lioiisuccsso logrou a cuuquls-
ta do empate aos -13 uiinutus
du fase derraueiru, num Iuu-
ce que mereceu protestos
pur parte dus defensores de
General Severiunu. U jugu-
dor Milo foi acusudo de ler
toibido com as maus os mu-
'JUÜpa OJ|UpJâ Op hOlUOUllA
pcriiiitindo, assim, pudesse
o médio Decai cabecear a
bola paru us redes. O juiz,
eutreluuto, validou o tento c
o empate surgiu paru us ru-
bro-aiiis como autêntica vi-

tória, provocando, pur outro
lado, u desolação entre us
buiufugueuses. loi niais um
preciuso ponto periliiio pelo
grêmio du estrela suiituriu,
nesta una pc.u e.us.ii.icuçau
paru o terceiro lurnu. l«'ui
tunibém uiuis um posso ue-
ulsivo do Uu.isuuessu em di-
rcçiui ú sexlu vaga, sunlio
ilo.iiailo de liiiios us rubro-
anis.

A purtittu, tecnicamente
ru.utidu, deixou muito u de-
sujar. As duas equipes mio
cuiiscguuuiti exibir uu gru-
tnaiio um patlruú uu jogo que
primasse pela eficiência e
li a r iu o iu a. Foi uni jogo
diaputuuu com eiitus.usníu, o
quu afinal, provocou certa
vibragão nas disputas. A
equipe que mais opurtllllida-
de desfrutou para .vencer lui
u do Bu;aiogo ,surgindo o

\ LTaAnÉf%nctaalH S BMI K^ W* H?i B81 rSí] W& P8 M ^ F3 lj íÇPIliITp 1 H II i6 P Ia 1li P m I >ai <> L^í VJlit i m W Ei W & à\ w X» m I &. ]

HOJE, ASSEMBLÉIA GERAL, ÃS 20 HORAS

Itunsucesso como um conten-
dor voluularioso e decidido,
Destacaram-se na partida os *\
jugadures Ktlgur, Gerson e Ú,
l'iiulinlio, nu «aoiufogo; liibi, i
JjVc.u, PucIiucü o Vuiter, no 6
tlonsucesso. %

Oi-LUivUNENaE 
triunfou j|sòbie o Mauureira poi |J

4x2, upoj uma peleja em que ^
encontrou sempre un cuida- gá
dos para impor a suu maioi ^ca-tiy^ria. a primeau etupa 'Ú
du partida, princpaimenie, puuuu/.u-se em permanente 

'Ú
ciiu-Hbiio, ora com o Fium.- ú
nense uo comando das açoe> ^
ora com os suburban 6 pre a
dominando no gramado. U a
Madureira abriu a contagem %
e, apus os «ricol^res terem pjconseguido o empate, marca- ú
ram mais um lento, vencun- j^
do a pr.muira elapa pelo p
murcadoi dn 2x1. Wa fase É
final, a retaguarda do ilu- gmmense, que v.nha atuando ú
de turma insegura, f.rmju- ||•se e estabeleceu complel 'ú
domínio sobre o ataque ma- ||dureirense, a linha atacai;- f,
te fui á frente, cunsegumdt

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, nianiilias, esquadrias, cimento, aieia, etc

Faça seu pedido pelo tel. 26-9220 e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE (ilAiEHSAaS ÜE QGKSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

líua General Poüdoro, li) — iSoíiifogo
Rua 13 de Maio, 476 —¦ Nova Iguaçu

WALDEMAR AÍKiOSJJ)

¦jií-juj*. (Carioca)
  '-".í-r1"^, 1'EUMIUO KI.ETK1C1STA AU-

b-V'*»" 1'UMti't'Kiit, tilIAIJl AlllJ Hull
l\çVrf' HKMI'IIH.1 -,1.-||IHJ1A Dt UUS
&£.Q£ AMUIsUas, LAUI-OKMA.

ASSiSTíliicrt ...WICA DÍ«J liLETIUCJLDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor telix, 'Á'lò

IRAJA — RIO DE JANEIRO

'^^^^S^

Çau punia.a tt III11 du exceu
tUl t-iciHaiiii-iuu US VUttu*
''•'rt-i-iiij uu 1.U.HH.U, a liu Uu
li".-t anuavau.

.1 Jln ••«-..• ilutICIUSU tUUUu
Hiiui.hu «4uu u mina uwuu
t.u uw nu.o .-fsuuuu j.i iwiu
»»»k*»MM "•*-• eWUtMWU) U«4 CU
'"'•••""' fuuUlU UU ".V.WUÍ.UJ

n«-á«.uiv.,tj UU *«UVU »\ «UA
uuw* ii.i..«M.Uuj líu X4 «y /é
ug uuvwuiuiU»

na s,w**i.i-ti UAicinu, ua
«diW0M4Mf *...Ui.1.v.luv.(W.a# «v
""•'"•í"-* 4'M*w *t»M«M*4 uj i«,íU
«,"»--» U«|'*Ut**U«VIW4ii>ta Lwiii ii
V..I..4U i. U Kéét»*A\J WW%1VV«WU| UU
¦ »m'uu svviuuuuu^u ltw»a
-.«-..-••.J |>>**t*AW| íjm*- tfUl lOdW
UMM#*4 UêiUkUa vumu, iluu iu
uubiuui in-Jitttiut; uu 4'>uíU
iwi.i.tl UU iiuvu ^.uiiuu, \J
tlWtU t-uiituu tiJiiauuu 4UL
Ui.a4.jU ÍU4 lUlt-tCi %U LUuj.cjU

^uu «luuí Ud iii4>íu«.i UVitiMt
UOiUUUiWLCU tubvttilCitlC ijut-
nt-.ii.jit >iiU4l..t.i.hai üt> ILiU
'. " ¦ tupuniutiu..) C UCUiiUM
an HMatuet* cu.u ua uaitu.»
CUiil UO «|i4Ui^ LJiuj uuu AU'
li.ul tltUuU ICâkuuClULsuUJ',

ti 1>.J«,'«.UU UUâ itiu<,ULJ kutU
U UiiiuU OUV l«JVMfU| ludutud
lllUituâ «IjUCãtuCii UUidU 4-ísU'
•ic^utãiiua yukil U CuuClUdUU
UU Ultl Ua.auu UU piU,

I* fW*4.l44UAW.H

JJ.. <1«^U11U<J

Cw,.i im r tiütftO

Com uj,,t,.u a ,.u.n,ica In-
terna, u i.»vu pun.uu uuvu-
tu a ruvisau ua Uiutti cuns-
u.u.,,au quu piu.uc u luar-
IliUniuiliu uu japuu, UUlcju

/U..IILÜ .ÍLUUltJNArí.J
HUiMA, 28 lAi-i'í — AH-

guia-su caua vez mais pio-«.avci umu cisau uu seiu uu
ParuUo Liiberai naiianu. a' evumuaiiuuuu ues&u cisau,
prevista na muuu n-iiipu, te-
ve ontem uma eoiuuiiiuçao
uilí iiiuuusu UÍ*Ulül'4UU UUÍU
Sl. Uiuuu viliaur ua, ex-uil-
iiwtiu uu Cunieicij e du in-
UUSllia. iU raiuuu Llueiai,
expiicuu V lua oi una, upiu-
seiuuu-se apua a nueiiu^au
cuiuu u pau.au ua liueiuaue,
Uu, nu transcurso uesies ui-
tiuius unus em se traiislur-
muu puucu a puucu um um
purtiiiu leaciuuauu de duei-
ta. tíenieliiaiile puutlca aiuca-
ça tuzei com que u governo
Segui caiu no iiiestiiu unuui-
Usino que cuudeiiuu recente-
mente o governo Sceiba».

FALECEU HONEQQER
PAltlS, 28 lAl'TJ - Ü cum*

positor Artliur Honegger mor*
icu ontem á noite em cunse-
qucncia do nova crise da g,a-
ve uoeiiçu cardíaca de que so-
fria. Ainda nu semana pasíii-
da, Honegger havia presidido
ás coitisfcuus da Academia do
Uíseu i> rances uncari ugadas de
examinar as pi opostas pura
o grande prêmio do disco, tjue
devora ser conferido no mês
ue dezembro.

FLUIDAS
CKOJN1CAS

OLUlsItAS VAItICOSAS
i: liGZtóiUAS

DOS MliMlitíOS
Sãu eliniiiiutlus. eoiiioda

e fúcílniuiite, em i)ii% dos
casos, cum a uplicuçâu,
um uied.u, do triiittru Ata-
duras Cumprcssivas

LN4PAS1E
A venda nus buus tar-

macias u nu \l)i\ Caixa
Postal, $Ko, Kiu de Ja-
neiro, D. P.

li

O Presidente Interino do
Ê, C. Ceiiienariu da i6ona Ara-
be. vem por nosso intermédio
convocar todos os sócios qui-
tes a comparecer boje a As-

sembléia com início marcado
para as 2U horas em primeua
convocação, para Uutur da se-
guinte ordem do dia.

1 — Eleição do presidente

NO GRÊMIO IMPKbMSA POPULAR:

ledação 6 x Oficinas 3
O quadro da Redação da

IMPRENSA POPUfiàR der-
rotou por 6x3, no último
domingo, a equipe das Uri-
cinas, em peleja disputada
como preparatória da for-
mação do quauru deiinuivo
do Grêmio IMPRENSA PU-
PULAR IÜ1P).

ALGLMSS EFISÚDIOS
A peleja teve inicio às 11

horas, no campo da Casa
do Pequeno Jurnaieiro. Lo-
go aos 30 segundos de jogo,
na primeira investida, a
equipe da redação assinalou
o primeiro tento, por inter-
médio de Zozé, que mais
tarde viria a se constituir no
artiliteiro absoluto da con-
tenda.

Abalada pelo choque ini-
ciai, a equipe de gráficos
não mais se encontrou e quan-
do o árbitro apitou dando
por encerrada a primeira
etapa, o marcador assinala-
va 3x1 para a Redção.

CONSOLUMDA
A VITORIA

^aru a segunda etapa, as
íquipèa vuiiaram sem alte-
rações. Apenas a rapaziada
da Redação, para garantir a
vitória, passou a jogar mais
defiíisivamenie. Nossos
con :anheiros das Uiicina:.
nei/i assim conseguiam ar
tlcular-se melhor. E o mai
cador foi subindo pouco u
pouco, sempre c. i tentos
de Zezò Cordeiro, em uma
urde de boa irispiiaçàu. inos,

gráficos ainda ensaiaram
uma reação, aproveitando-se
do escasso preparo físico do
pessoal da Redação, há ai-
guns anos sem jogar íute-
boi. Mas nada conseguiram
além de reduzir o marcadoi
para 6x3, com o qual findou
a, peleja.

líEVANGUE
Terminada a conte nda,

confraternizai am se nnssos
companheiros da Redação e
das Oficinas, sendo entre
gue aos vencedores uma
bela taça que desde ontem
está sendo exibida com na-
tural orgulho por nossos re-
pórteres e redatores.

Na equipe vencedora, des-
tacaram-se Zezé, autor de 5
tentos, Oriovaido, Diógenes,
Guinaldo e Bóris, enquanto
no quadro das Oficinas ape-
nas Waldemir salvava-se da
debacle geral.

Jà está sendo assentada a
realização de uma peleja-
•revanche.

e Vice-Presidente,
11 — Assuntos Gerais.
li Uh.iiti%K) (JJ..1 LJLHL.L.0

U aivi vei-iiu ua /.oua, Arabu
que ucjjuia uu na.ua uua uos-
JJUlUui.ua iUUWUCi xiivtíS Ub
inales k iiui^i oUiuu.uu XNus-
tíitl Itilli paüo^Uu |Jui vul'iUa
ena^a e iiiciubivc Vtí*u iujftii'-
cuui' na atua^au u«u quUuiü nu
Toilieiu lNeisuu Assunção pro-
ZUUViUu JJCiU i_».xi..±i.,u, uw qiitll
o mesmu o linauu. raia suu-
ciuiiui essas tiueaLues iui euli-
vocuua a ass-muiuia a Uir. ue
upu..K^i uo iiuv^ü Uiriguiiu-s.

Ate o piusenie 2 chapas
concritíii. au (.lenu: uma uü-
tUllio INUSCiliu-uiu u J.u,Q.na.UO
ciai eiieuuei;aua p-iUs SiS. An-
liejseiva e a uuiiã, u^ «.Aia
aivi vcu^», le.iuu a i.emu us
utÍJ^Uit-iiitUtí Ui. U£>v"iU^ Ut* Ai*
liuuainu cuiue^u.mus acurai
tllGi^a y Í3>-«ua.-'iy.L4U IVO-IIU. À\l\'

que "a iioiii uus iruuainus sur-
gira uma uuuu clupu cencor-
rente e se uenuiiíiriax-a «ciiapa
niuepeiiueni-e».

marmorarÍa 
^~

ÜNíVüív3AL LIDA.
HiMjLUla üc quaiquci Liauumu euiietíitieiiie a tuleserviuus ue eeiiuieriu, eupa^,

Celaueiib t uousirucues. t,minainiuieK « giamioü iiaelu
auis u esiiunuuiiu!, csmiu-
riu a olitaiu. u. Juue lur-
juuto. Ibi - Uuli&uieasu —

1'eis -tu f>iu> v iu iiiaj.

ria, a qual Co. facil-tads pr-
Ia contusão do jogadoi Sal %
vador, que não pôde pfnna. 

'Ú
necer no gramado aíé n (1- á
na; do jogo. Contudo, foi 1
Uma vito.,a justa do quadr pde Gradim. 1
EM S. JANUÁRIO, o lidei %•*"™ Vasco da Gama encon- Ú
trou seria resisleucia no uia %na, mas acaouu levando a Éf
inelhui poi Z x u, lenuo ecn 1
quisiadu um temo em cada i
fase. U quadro du Uiana jo P
guu com giuiiue entusiasmo, á
procurou sempre embaraçai pos passos dos vascainos e ti- ú
verairi a seu tavui algumas ú
opoiiuinuaues para marcai -^
l'oi um auveisario de vaioi 0O vaseu ua Gama, entreiau á
to, exiuiu o iiieiuoi tuieüui i
e cneguu ao iriunlo paia â
maiui ciasse e caieguiia au ã
seu cuii.iuniu. Weieceu intui %
lamuiue a vitoria, inu Vasco á
desiacuiaiii-se 1'auiiniiu, ria A
ruiuu, bauiua, vaitei e Pa %
rutii. briiuúiain nu Uiana puuuo, liau, lienato e Leu. Ú
« viló.iu contida peto Ainê ú

• I ...-. —.,._,_____.„ ,

AERONÁUTICA CIVIL - MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TER^
ItESTRES — AMADORES -¦ Curso completo sob fiscalização do Governo
Federal — (üecreto n" 21.011, de 22-4-l'J4ü) — informações, sem compro-
tnlsso, das 8 às IO horas. Inscrições abertas. Exame üe Aamissão para a no-
va turma: dia 26 de janeiro vindouro, quinta-feira.

ESCOLA EDSON
¦—

ÍMiiitlaila cm í-j^y
RUA DA CARIOCA, 59 — 3* ANUAK — FONE: 42-8585 — RIO

Do GIP ao Liberdade
A diretoria do Grêmio im-

prensa Popuiar, por intermé-
dio dessa nota, comunica ao
seu co-irmao Liberdade FC
que o seu não compareci-
i.iehto ao campo do FÍámen*
go, nu domingo, para a
disputa da peleja amistosa
programada; foi determinado
por um mai entendido. Ten-

r-~*—.  . do um compromisso paramutos finais do prélio, os I saldar no doirüngo. coníor*

me foi por diversas vezes
anunciado em nosso jornal,
o GIP oonfundiu-sa na1 quês-
títo da data do encontro com
o Liberdade, esta a única ra-
zão por que não compareceu
para o jogo.

A diretoria do GIP apre-
sentando esta justificativa,
espera contar com a com-
preensão dos dirigentes do
Liberdade. <

rica sobre a Portuguê 0su, pe.u cuiiiugciii mínima, Ú
não truuuziu bem o que se Ê
pussuu no grumudu nos no- p
venta müiutus de jogo. Na ú
verdade o quudro rubro fêz §
pur merecer marcador mais Ú
amplo, tuna vez que, mesmo i?
sem ter produzido o liabi- p
lual, domlnuu totalmente o ú
adversário. A Portuguesa jo- 0
guu de maneira fraquissima, ú
par icularmente na parte pofensiva ,unde foi de uma Ú
iiiupcrâucia a toda a prova, ú
Os atacantes «muros» abu %sarum du direito de perdei pleiitus, u apenas poi isto nüo Ú
alcunçou u Aiiiérii-ii um re psuitudo mais convincente. É

ÔNIBUS ELÉTRICO
(CAMPO GRANDE)

Vendo loies de 30U mts. quadrados pelo preço médio de Cr$ To.000,00, sem entrada
j sem juius — Pusse imediatamente próximo a Pedra de Guaratiba. Luas escolas Mu-
luclpais em íe.nclonainento. Lotações à poria e bondes que serau subsinuiuos por Oiuhus

eieiiicus, cuja ve.oa ja foi saiicionatla.

INFORMAÇÕES COM JOÃO LEITE
Rua México, 31 — 13" ancar — Sa!a 1.304 - Foiie: 22-9647

Condução aos Domingos, para o local partindo dos seguintes locais:

ED. DÍi*TO CAMPISaHO E BENTO RIBE.RO

tambím o aumento dn»
CUIISIUIÇOes liam.,, ( . . h, no«
ma du •uinpiiiiçao e du lui-.
i.Hi-, in,,-„ii, ,iu sistema de
atii.uii-it-a,,.

¦¦¦in cuiwvqOftneia da itua,
eiltIU «I.i,,.„..,;... ,- i,i,i ,«,n
pula iim...!,... uu uuvu pa^tidu, uuu lui i". ...ei ciiejjur
0 atuiüu souiv u esctiliiu «•>
picsiuuiiUi üu UtíitfiniuViiu,
teiiuu a iiiüKuçau ticuuu uu
Uepuiiüencm ua uma eiuiçuu
a ivaiuui-M* i-in uum uu pií».*UIIU i.iiu. U tJX-tJHint.lU.
¦Il.u.til.u In. , uu 4atll,
UU U.UI.-ÍUI, UHunv.wrt U,„U.
tluii.ivutv quu i,..u bu liiv.ul>
VU1U..U UU i.UijU .........u.

ü MitWSj/uuuU.iM ut* isu>
IH^ l.utu UMJ/UW..U UU ..... .i-
U!»lU.l, Uu, H„a iU..fc.W„„..wJ
uu fcwtWUU ÚwtlitMMIWi t!uU
*""'""« l?n,\>\.*t/HUUd MU. 4
MkUusug uwuu»« j~4.-..w^l,
nuuuu.um •« iw.iat«M ,,„(,
liMm.lllMtlMU kuu| M 4U....U*
kUU UU u,u l.utu yiHUUtl Vu.l*
•WttUUWi l.u !»,»„ o I.U.4!..».

».u..uv,..l«l Ut..r»,t,..tuu 
^uU

«JIMHMM.atUll 
4.uw.v...a utj.w.,1.

ClUt U.„ J1UUVU, !.,U Vi. tt.Mll
uu u tiutu tu», uuu IMiuCtuO*
UUl' t.UkUl IBUlUtUuuU quU
llJi"-»ii uma pUUUM U...C.
iiul cuuiuti.iuua u lei uauO
UUÚU.14UU UU ..ulv.o UU UC.C*
sa», cum u uuutuu uo i....,j.
pUUUt-U UC U...,...,.u UUl eu*
UfLlUtUU COIU Ui Iw.u.lUu.i
oiiiuua,

t-u.i.udu, u eorrvspuiiduiUQ
Ul-Siulu t,uL ua cucuiua U..I0-
ficuuus i...u eawvuiu *..uial*
IliUiliC UiliU4*>t>UO# 1.U1U Íi*$m

pc.lu a i/vj.i..,,, auutuuu liv.il*
tu a «.v_it.ua Luiiiuilisui»,,
iuuiueiu aauiü picucujj--uS
u 1'CspcllU ue se u uuvu pur*
UUU a. uai a uu muuu Uil.il*
uuuu e se cuuseguiia uu.cr
u uputu uu puvu japuues.

Greve Geral
em Koma

BOAIA, í« (AFP) —
Sei ti ucóc/ii.iidi.iiuu nesta
capital, a m u n h ti, umu
uillo ycul. Os sti.tiii.iUus
luimiiUiii essu dUL.òtiu «111
lace Uu uliasu na suiuçao
lias iJiiii.in.ii.ui.ti tle ie-
feições e lumu piviLsiu
contra a uçuu du potaiu
a respeito av um eoriejo
aa operários aa cunstru-
ção civil ijue leuluuvum
i.lltJll/C-òtU',IÍO.
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recÍbÍ^pelo^
MtàrôYLiü ÜO

EXTERIOR
JERUSALÉM. 28 lAVP)4

O ciiibaixudui da União So*
viética em Israel, sr, Aie.
xadre Abramov, toi recebi-
do hoje pela senhora Uoida
Myerson, que exerce Intel'!»
na.nente as funções de mt-
nistro do Exterior.

ÊímâfeSiMical
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m EGITO
CAIRO, ^8 iAi'1', — A

Hungria, <]uu ate agora era re*
prcsoniada no Cano pui um
«.iicaiiügauo ue iitgoi-iUj, terá
doravante um nnmstro piem-
polenciário nesta capital. O sr,
Ueorges Zagor- encarregado do
negócios da liunguu do-ue

uv-^^iuüio ue lü-iu, àpreseni.ou
hoje de manhã ao presidente
Gi-mai ADuei Musser novas
credenciais que o mantém jun-
to a0 governo egpicio na qua-
lidaue de ministro.

wmmh A ÂTSTÜOE
M Sf)SLflTL;ESA

NICOSIA, 28 (AFP) - «A
situação anormal que reina
atualmente na lliia de Cni*
pre foi criada pela insisicn*
cia da Grã-Bretanha em con*
servar e reger a ilha contra
a vontade dos seus hauitan-
tes», declarou o arcebispo
MaUários, cheíe da Igreja
Grega Ortodoxa depois da
proclamação do estado de
emergência.

«Agora — acrescentou o
arcebispo — a Grã-Bretanha
resolveu empregar medidas
militares extraordinárias. É
lamentável que a Grã-Breta-
nha pense que pode resolver
o problema de Chipre com
tais medidas Ao contrário,
o problema torna-se mais
agudo. Só ha uma solução
correta, é dar aos eipriotãsl
o direito de dispoiem de si
mesmos». j
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l

:;í U it<u ilniifim vtiii-irt «u 
^já (IMiro, av nmtulut uvtai u g:

suu rrifllu uu olll A UUS ^
Suniot. ulltitni-iit-t' tíhiMM-iuli/.a- 4;
dou cum Ici-ulius e oUt-inu ^fttt nua- iirüenH Uu» VUron 'á|
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A10 minutos de ônibus de

ACHADOS I
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Jornal uma cai-tturu do Slndlcu- &to uos '1'it.uuinudores nas In- pdúaliias de MUlio e Mundiocu, É
du proprledado du UuIul-uuío s. §...... gFernandes, nialneuluu a.SBl.

Curtelra ue Identidade do %
\ menor vvuiuii- Pinto Pereira, do Sg

1A1J1 e carteuu social do Clube 0. uus inapluiius encotitrum-se em ÉI nussu poitaria a dlsDuslsão do É" teu doam.

CAíYiFO mm
Lotes de I5xã(l a pnrtii de.

vm 20.000,0»
Prestaçõet sem juros

desde CK9 '200,00

No momento é o melhor loteameak
Ruos ab-rlas, lotes demarca

dos, podendo constiuir imediato
mento

Terrenos que oteracem 100%
de volorizoçáo

Onliu a octo a todo instonte
80 tr..ns e éliiccs

Iodos os recumos para mo
radia imediata
Loteamanlo apromrlo p registrado
de acordo com o decretu-lni .•..' Sh

'ú-ú

Vamos ver
o seu lote ?

•"enho conhecei os nosso; pia
nos cie vendo ,*ue .estào d = ni o
do onarnente de qua qu i utn
Transp-rte giatono. em ca-i io
netos especiais, pata vis tai i
tenenos, som compromisso o
DESPESA

SÂQ TERStlTORlâ"
Só vende terras que calam ouro

Ruo Visconde de Inhaúma, 134* 3.» • Tal. 23-218C
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iniciado o Esiude do lakeancn: g da n
Denunciadas na Câmara Graves
Irregularidades no C. N. de Teatro
ESBANJADA UMA VERBA DE CRS 500.000,00 SEM PROVEITO
ALGUM PARA OS ALUNOS — FATOS LEVADOS AO COXHE-

CIMENTO DO NOVO MINISTRO DA EDUCAÇÃO
DEPERCVTIRAM r_» Cànura Federal, em aulas é rediaidiulrno, e êst« estão Mado tra-

dueunoM dias pronundâdo pelo depu- urlos con» verdadeiras eohsiu, itibmKidMlado pOoto, Uno Brtun, as graves Irregvi*-
r^aces que esíio se p4.iiar.d0 no Cornava*
tório Nacional de Teatro, e que tem sido
objeto de repetida* reeiamacoe* e denúncia*
de alunos e país de Joverj matriculados na-
queie drgSo ofíaaJ de ensino especializado.

PBOFESSÓRES IMPEDIDOS
DE LECIOKAB

Ko ComervatÓTÍo Nacional de Teatro, «th
bordí.nado ao Serviço Nacional de Teatro. *
completa * desorganização pedagogico-admi-nistrativa. O atual diretor, amigo e protegidodo ex-diretor do S.N.T., sr. César Borba,

A subcomissão de conselheiros vai apresentar
ao plenário os resultados a que chegou — Mo-
bilizam-se os frigoríficos para dar combate ao

tabelamento

ENTRAM EM DISSÍDIO OS H0T0RISTIÍ DE CAMFMM

afilhado» de Café e por êle premiado com
uma polpuda cómíssio em Paris, após ter
tido tfaaiaric do cargo por repudio maniíes-
to de toda a ciasse teatral, chega ao cúmulo
de impedir que os professores lecionem, su-
primlndo aulas, trar.5formar.do a escola em
centro recreativo de amadores, e *!e própriodando-se ao desfruto de dirigir peças.

ESBANVAD.; A VEBBA
A verba de CrC 569.000/O, atribuída ao

Conservatório no orçamento do Ministérioda Educação, está sendo criminosamente es-banjada. sem que os órgãos responsáveis, aCongregação c- o Conselho Técnico, tenham amenor possibilidade de intervir, pois que dei-xaram d<; s: reunir por falta de convocação.
ALUNOS TBANSF0BMADO8 EM COBALAS

Nessa situação o Conservatório está se.-.doreduzido à sua expressão mais simples. Onúmero de alunos que ainda freqüentam as

as chamadas «provas públtea*> nos teatros ia
Cír.elandia, sem o necessário preparo, sem
base cultural suficiente e ate mesmo sem os
ensaios indispensáveis, coro o risco de serem
anulados valores artísticos que, futuramente,
poderiam vi: a engrandecer o teatro nacional.

BEQUESDIENTO DE INFORMAÇÕES
A situação calamitosa em que se encon-

tra o Conservatório Nacional de Teatro, re-
velada à Câmara pelo deputado Lino Braun.
através desses e outros fatos de Igual gravi-dade, deram motivo a um requerimento de
Informações ao Poder Executivo, apresenta-
do pelo parlame.Tar gaúcho, da bancada do
PTB. na qual sáo formulados 19 quesitos
para as devidas informações.

Novamente, por motivo da posse do novo
titular da Educação, ministro Abgar P.e-
nault, o deputado e professor Lino Braun vo!-
tou à tribuna da Câmara para tratar da quês-táo, e apresentar nova denúncia, de coação
que estaria sendo exercida pelo atual diretor
do Conservatório sobre o Centro Acadêmico
legalmente eleito, a fim dc obter que seja
destituído o diretório e prestigiada uma Co-
missão de reorganização, encabeçada por um
aluno de sua confiança. Até listas de apoio
de alunos à sua vergonhosa administração es-
táo sendo promovidas pelo diretor.

Esses os fatos, de inegávc-J gravidade, paraos quais os alunos e pais de alunos do Con-
servatório Nacional de Teatro, espera as ne-
cess-árias providências do novo ministro ca
Educação e Cultura.

A SUBCOMISSÃO de con-** «elheiros da COFAP, en-
antztda de formular um
novo tabelsm*nto para o*
preços da carne, reunir-se-i
ainda e«« semana para a pre-sentar ao* des-.aU Integra*
tes do plenário os resulta-
doa de se-j trabalho. A sub-
cornUsáo integrada pelos sr».
Nilo Sevalho, Alberto Vlctor
de Magalhães Fonseca e New-
ton Moreira espera concluir
o projeto de tsbeUmento ate
princípios de dezembro e •
despeito da intensa oposição
do ir. Américo Pacheco de
Carvalho, que ainda respon-
de pelo expediente da
COFAP. Irá Incluir em seu
trabalho todos os ramos do
comércio de carnes.

FRIGORÍFICOS exigem
A LIBERAÇÃO

Enquanto os conselheiros
da COFAP náo apresentam
os resultados de seu trabalho,
os írigoriíleos r.orte-america-
nos mobilizam-se para evi-
tar por todo» os modos qual-
quer tabelamento que pos-
sa restringir, embora multo
pouco, os seus fabulosos lu-
cros. Para isso estão, indu-
sive. utilizando-se dc alguns
proprietários de açougues
(dos maiores açougues), que
eventualmente dirigem o sin-
dicato dos açougueiros, pa-

x?t.-.-. nin- iriswii 1 i-f-mMSf

n fazer coro cora sua ma-
nobra. Esta consiste na ves-
da <k apenas c»m» trigo-
rifleada. na qual o* frigori-
fico» prometem fazer redu.
çfc\ de preço» para garan-tiem a manutenção do ab-
«urdo regime liberaçionlsta.
Como a IMPRENSA POPf.
LAR denunciou por várias
vezes os frigoríficos norte-•americano», Swift, Wilson e
Armour, dispõem de i.r.en-
so» estoque» de carne trigo-
rificada e no afâ de expio-
rar a popuiacio obtiveram
da COFAP uma autorização
psra a llm!taç3o do abate.
Após Isto aumentaram sen-
sivelr.ente o» preço» e. ago-
ra. face os protesto» iurgl-
dos tenderiam evitar o tabe-
lamento reduzindo Insigni-
ficantemente seu» preçosabsurdo».

BEUMAO. HOJE, DOS
AÇOUGUEIROS

A íirn de tomarem rr.edl-
das contra o desejo de ai-
guns conselheiros de isenta-
tarem os atacadistas do ta-
belamer.to reunerr.se hoje &
tarde os açougueiros na se-
de do seu sindicato Consoan-
te as informações que obti-
vemos há uma grande cor-
rente de varejlstrr. disposta
a repudiar as manobras dos
frigorífico**,
BttSSaBBMSSKSa$3KS£23eS^

FESTIVIDADES DOS GRÁFICOS
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DEMITIDO FENELON
DE SOUZA DA D.R.T.
DO ESTADO DO RIO
fkONFORHE havi.. prometido aos operário; navais e aos
!** metalúrgicos de Volta Redonda, o ministro do Traba-

Jfoíortjfaj c a;'.J/inrfj de corr.tnkCes de freit, tn osttrnV.tvi on:*-* realizada, na I
sede do «indica!©, auíoriraro?: a dircorvi a requerer int:auraçdo de duildio coletivo, na fluta em que se empenham por autr^nfo de salárv». Reivindicam MV* *4bre o» nhti*
atuais, mas os err.pregaioret, por ckmkío da» div*r«a* rcunvíei con^inro.» que tíveraiTi
com ilea, recmarawse a dar qualquer aumento. A anemâltvx contou cem regular nú-
mero de preientet e foi presidida pelo prtM dente do sindtato, tr. Anttnvt Coutinho Hal-le. .\a feto acima, um flagrante do plenário.

\

No último záhaào, o
com^rr.yra>.v;i's do
data*, à Ha
taram as

Sindicato dos Gráficos realizou uma nírie de fetiividadrz
• el^erramk...^, ^ »^u vumimnuno asponive. :,a ;c?o, w-íni condi-mfto ãpt1 Gráficos, em companhia da Rainha da*. Telefonistas, que abrilhan-festividades das quais damos detalhado noticiário na V tágina deita ed'içuo.

Ú lho. sr. Nelson O.nfrí-na di-mitiu das funrõ?s df> Delegado Ú
£ Regional do Trabalho no Estado do Rio ó indivíduo Fene- $ \
í i-'n ?'\ ;S?uíl• que n3'lUf,|,; rarw se havia mostrado um |
I fiçadal inimiso dos trabalhadores fliimlnf-nses
| Fenelon de .Souza, â f-t-ntp da DRT fluminense. Instou Ú '.
I Junto ao ex-ralnlstro Alencasfn GnlmarSes a qUp inter- í
^ nesse om diversos sindicatos, inclusive no de M-talúr»icos I •
| de \olta íittionda, cujas contas bloqueou no mesmo dia Ú
% da Intervenção. pj
I . A demissão do pelejo Fenelon é assim mais uma vitó- Ú\
| ria dos trabalhadores, mais um fruto do novo clima etis- i
| tente no P=:s depoi, da derrota importa ao bando golpista fá em 11 de novembro. i

í'¦¦•- ¦ •¦'l;'~'^^s35e^e^m^^a!!s^rs7^sstriãzé

148 APROVADOS -\0 CONCURSO
AINDA NÃO FORAM NOMEADOS

Ainda restam 1-SS ciassifl-
cacos no concurso oara Oficial
Administrativo cb Prefeitura
aguardando nomeação. E=sas
pessoas, oue preencheram as
condições estipuladas nos edi-tais ce concu.-so, estão na ex-
pectatlva de receberem o pré-mio a oue íazírr. jus. No en-
tanto, sabe-se que existem 83vagas a serem'preenchidas e
não es'-ão sendo aproveitadas.
enquanto a P.-eíeitura con.

INVESTIDA DA LIGHT PARA
HOSO AUMENTO DOS TELEFON ES

0 contrato entre a Ga. Telefônica e a Prefeitura determina que só no(fim de 1956 pode ser examinado o reajustamento tarifário — A verda-
de é que a companhia do grupo Light está obtendo lucros fabulc
Com d';sfaçê/ez, pelas emis-

•oras de rádio e pela irn-
prensa, diariamente, a Light
está empreendendo, através
de seu tentáculo, a Cia. Te-
lefonica, uma insól.ta cam-
panha pela "atualização das
tarifas tcloíó.oicas", o que
vem a ser, elminado o euíe-
biIstbo, mais um assalto con-
tra o assinante carioca.

A nova investida da Light
visa h e!evar;5o de lõ cru-
telros nas «-aiiías telefônicas
pagas pelos assinantes par-
t-culsro- e a'-.?, centavos poi
chamada para os aparelhos
comerciais, além cie aumen-
to no preço das extensões.
Para que o assalto seja le-
vado a cabo sem denúncias
e protesto::, a Lighí tragou
um piano dé vários meses
com ininterrupta distribui-
Ção de "matérias pagas",
pensando, assim, arrolhar os
órgãos de propaganda.

ILEGALIDADE
tia. última invesrida, a

Light alegou o pretexto de
que necessitava para attmPn-
tar os salários de seus em-
pregados elevar o aumento

oas tarifas. Mas a própriaCia. do grupo Lighí, a Tele-
fónica, apresenta no balan-
ço publicado pelo "Diário
Oficial", em 1953, um lucro
de 400 por cento sobre o ca-
pitai. Desta feita, o prete:<-ro é a "expansão do serviço
telefônico". Mas o aumento
das tarifas é uma ilegaiida-
efe, um brutal atentado ao
contrato entre a Prefeitura
e a Telefônica. Por lei, as
tarifas telefôn:cas só podamser revisadas em dezembro
de 1958, já que no contrato
figura a alínea "d" da cláu-
sula IV, dispondo que: "de
3 em 3 anos proceder-se-á o
levantamento do saldo cre-cfor ou devedor existente na
conta, e em função dele far--se-á o reajustamento de ta-
rifas, de modo s absorver osaldo credor ou devedor nos
anos subseqüentes". Tal cláu-
sula foi proposta pela Cia.
Telefônica e o prazo de três
em três anos, portanto de-
zembro de 1956, foi por eia
própria, estipulado. Tócfa a
verdade, porém, é que a ale-
feação de "situação financel-
ra precária" é puro embus*e,

losos
tanto assim que a Cia. está
se expandindo por outros
Estados da Federação.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às 14 horas
de hoje)

Tempo — tem, com r.e-
bulosidade.

Temperatura — com ele-
vaçâo.

Ventos — dc- Leste paraOeste, frescos.
Máxima — 27.1.
Mínima — 1S.S.

tir.ua a manter sigilo sobre o
cor.íu.-so. O fato. porérr., re-
pescutiu na Câmara dos Ve.
readeres. tendo um edil envia-
do um ofício ao prefeito £o'i-
citando as seguintes informa-
ções: quantos candidatos fo-
ram aprovados r.0 úitir.o con-curso para Oficiai Admir.ist.-a-
üvo; quantas vagas existiam
quando foi aberto o referido
concurso; quantas vaga: foramabertas com a exoneração dos
interinos inabilitados ao con-curso; e quantos candidatos
já foram r.on:ead'i

REUNIÃO CONJUNTA
DE PILOTOS,

AEROVIÁRIOS E
AERONAUTAS

/¦*OM a presença de vá- (
í ^ rios delegados pau- J. listas, os Sindicatos dos í
j Aeroviários. dos Pilotos e <
; dos Aeronautas realiza- l, ram na tarde de ontem í
i importante rc-uniSo con- 5
} junta na sede desta úlü- i
í ma entidade sindical.

Embora nada tenha '

j transpirado e os partici- 
'.

pantes da reunião te- {
í nhara preferido nada dl- (
i zer sobre as matérias '>
} discutidas, tem-se como ;; certo que cesse encontro ;
; de lideres dos trabalha- \dores nas empresa; da j
j aviação resultaram na \• adoçio de medidas para ;
\ a campanha por melho-
' res salários, reivindica-
\ ção justa que vem sendo
5 sistematicamente negada
! peios patrões.

CONVOCADOS A ATIVA
OFICIAIS DA RESERVA
O treneral TeSaelra Lott- mi-

nijtro da Guerra, determinou
a convocação Para o serviço
ativo do Exército, de se?u=-
dos-tenestes da re*err3, de
acordo cem as lnstrjçoes
baixadas pela portaria r:;er-
rada de n. 157 de 6 outubro
deste ano.

Foram convojadoí os se-
guintes oficiais

IXFAXTAP.IA — AkWnew
Chrisostor.o Baptlsta, Almlr
Bastos Monteiro, Almir P.ibei-
ro e Süva. Amanry Jcsi Fer-
reíra. Augwto Aires Pereira
F:iho, Ay.-ton PiácicV, Oüreí-
ra. Caries Alberto da Siiva
Miranda, Caries de Sousa.
Ciáudio Antônio de Mesquita
Barreto. D;aima Katai Car-
neiro, Edson Correia. Giisc-n
PJbeiro ?.e:s. Hércio Ferreira,
Jerjs Antônio Dias. João Fos-
seca D*Avila Franci. João
G:.oe:t0 Martins co- Santos,
Joaquim. Aloísio Cosia Perei-

MOROSIDADE NA RECONSTRUÇÃO
DA ESCOLA MARANHÃO DAP-D.F.

SEM ÁGUA
OS MORADORES

DO FLAMENGO
Os moradores da Praia do

Flamengo e adjacências, des-
de o sábado passado estão
prejudicados pela falta dá-
gua. Até hoje seus apelos à
Prefeitura, para que o abas-
tecimento dágua naquela
zona, seja o mais depressa
normalizado, não foram aten-
didos.

Cabo Eleitoral Udenista
Caloíeia Trabalhadores
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ra. M&río Pereira Ccuto, Mi
rio Vírg-nio Pimenta Bausü.
Tasso Rodrigues de Olireira.
Waiter Alves. Waldlr Jorge
Gemes da Silra e Wilson da
Cunha.

CAVALARIA — Ai-err.e
Moreira e Geraldo Martins
Viana.
DiTENDÊXCU — Jor?«
Humberto Furtado Goulart.

TRABALHADORES EM
CARRIS E OS

DESCONTOS EM FOLHA
A DIP.ETOP.LA do SL-.dica-*"* to dos Trabalhadores

em Carns, por seu tesourei-
ro-geral, sr. Manoel Vieira
Dias. enviou, ontem, um te-
legrama ao presidente Nereu
Ramos, a propósito dos des-
contes em folha, no rr.és cre
dezembro, dos empréstimos
contraídos nas Carteiras de
Empréstimo e Predial das
Caixas.

Pede o sindicato, em no-
me de seus 1X000 associa-
dos. que o presidente ca Re-
pública, atendendo ao dese-
jo dos trabalhadores de po-derem proporcionar às suas
famílias um Natal menos po-bre, mande suspender os
descontos em fôiha no rr.és
de dezembro, conforme vem
sendo feito nos anos ante-
riores.

A Escola Maranhão, da Prefeitura, em reconstrução
a Avenida João Ribeiro, SS9, em Terra Nova, nos Pilares,
está desde há muito tempo andando de mão em mão deempreiteiros sem que até o momento sejam concluídas
suas obras. Os moradores de Terra Nova jazem um apeloao substituto do prefeito Tiiel de Oliveira Lima, para'c'ueêle tome a-s proi-:'c.'éncia.s ii£ces.sária.s no sentido de queseus filhos possam voltar a estudar.

Novo Chefe de Gabinete
do Ministro Omegna

Estas crianças precisam de creche para que suas mães possam ajudarfamília lavando roupa o orçamento da

O ministro do Trabalho, sr.
Nelson Omegna, exonerou tíss
funções de chefe de gabineteo sr. Pérsio Mello, nomeando
para o mesmo cargo o sr.
.Mcacyv Veioso. funcionário

òe carreira do Ministério doTrabalho.
Ainda no expediente deontem, o ministro Nelson

Omegna aprovou as previsõesorçamentárias dos Sindicatos
de Arrumadores de Laranjei-ras '.Sergipe), Bancários deBeto Horizonte, Agendadores
do Publicidade do p.io de Ja-

neiro. Economista de Pêr-
nambuco, Compositores Musi-
cais do Ri0 de* Janeiro. Estí-
vádores de Itacoatiata, Meta-lúrgicoj do Rio de Janeiro,
Construção Civil do R. G. do
Norte, Têxteis e Comerciários
de Blumenau. Metalúrgicos deCachoeira do Sul, Arruma-
dores de Aracaju e Comercia-
rios de Itajai.

NO MORRO DE SANTA MARTA

Escreve-nos o camponês
Raul Gomes dos Santos:"Sou um pobre camponês
que vive nn maio desde queeia criança. Agora tenho
mulher e nove filhos parasustentar corn dificuldades
e vivo sem auxílio das au-tor-dades. Eu sempre fui de-
mocrata e agora venho pe-dir um favor ao jornal dostrabalhadores a fim de des-
mascarar um lantcrnista da-
qul, onde vivo. Chama-se
Agenor Fernandes Júnior e
foi cand data a vereador cia
UDN nas eleições passadas.Diz éle ser compadre do
deputado Tenório Cavalcanti.

O que é preciso se denun-
ciar é o se^umve; Nas eiel-
ções presidenciais, Agenor

Ò BAILE DO CLUBE
ESTUDANTIL DE

CINEMA
Patrocinado pelo Club Es-

tudantii dr: Cinema, íol rea-
Uzado no sábado passado, na
lede da Associação Atlética
de Ramos, um monumental
baile. Corno estava progra-
mado, o baile teve início às
22 horas, encerrando-se altas
Saras da madrugada.

Fernandes Júnior chamou 5
motoristas que esfavam de-
sempregados e propôs-lhestrabalho na campanha elei-
toraL Fariam a propagandade Juarez Távora e Milton
Campos. Esses homens tra-
balharam durante 60 dias,
assim. No fim da campanha,
o Agenor foi ao Rio; apa-
nhou o dinheiro com o Te-
nório e não pagou a nin-
guém. Dizem os motoristas
que ainda deu más informa-
ções deles ao deputado a íirn
c?e que êle não lhes arrumas-
se nenhum emprego. De vol-
ta da visita que fizeram a
Tenório, os homens, não ten-
do- dinheiro para as passa-
gens, tomaram uma carona
A caminho do trem, em Ma-
gé, foram colhidoB por uma
locomoííva. Dois fcaram sè-
riamente feridos, aumentan-
do a miséria em que se en-
con travam.

Da minha parte, devo di-
zer que Agenor comprou 3
burros e uma roça, de mim,
e agora náo quer pagai,(a) Raul Gomes dos Santos— Santo Aleixo, 2° Distrito
do Município de Magé, Bair-
ro do Sertão — Estado do
Rio".

NÃO FORAM
CONVIDADOS E
NÃO HÁ VAGAS

Não tem o menor fun-
damento a noticia divid-
gada de que os generaisAlcides Etchegoyen e Jua-
rez Távora teriam sido
convidados para ocupar
o cargo de ministro doSuperior Tribunal Mili-tar. Nem sequer há oual-
quer vaga naquela cortede justiça.

Concentração
de Servidores

Municipais
na Câmara

A UNIÃO DOS OPERA-** RIOS MUNICIPAIS reaiizara, amanhã, dia 30, às 17noras, uma concentração naCâmara Municipal, a fim defazer entrega aos vereadoresde um memorial, solicitan-do rápida aprovação do pro-jeto do vereador Castro Me-nezes, que concede grariíícação de 2.500 cruzeiros aosservidores municioais, corre*pondente aos meses de maio"3unho e julho. A C.O.M., pa'ra garantir grande compare-cimento está tomando diver-sas iniciativas, como confec-cao de faixas e cartazes.t.U.M. programou também arealização de um coquetelno dia 2 de de dezembro pró-ximo. em sua sede socialem homenagem ao ClubeMunicipal, que comemoraseu aniversário de fundação

ACONTECEU NA CIDADE
IJM bloco de pedra com o
V volume de um barraco
está ficando sem calço por-
que as águas da chuva es-
tão minando por baixo dele,
no Morro de Santa Marta,
em Botafogo. Um edifício
que fica no sopé será atin-
gido por êle depois que des-
troçar muitos barracos, se
chegar a cair.

SEM ESGOTOS
SOFRE A CIDADE

E O MOBÍíO
As chuvas que escorrem

dos morros atulha a cidade
com lixo, e ao mesmo tem-
po transformam-se em po-
ças onde proliferam os mos-
quitos que invadem e dorni-
nam as casas dos favelados.
Santa Marta está nessas
condições e com as chuvas
agrava-se esse flagelo.

«Antigamente a gente bo-
tava creolina nas poças dá-
gua, mas hoje ela está mui-

Queimam pano para espantar mosquitos —
"Bicas, creches e esgotos o que se precisa

mais" — Explorados na cobrança de luz

• MOBJBERA3I

to cara. O senhor sabe como
é que a gente faz para es-
pantar os mosquitos? Quei-
ma panui. Assim informou
a lavadeira Maria Alzira,
moradora de Santa Marta.

Acercando-se do repórter
e ouvindo a conversa, o qui-tandeiro José Antônio Oil-
veira acrescentou: <A hlgie-
ne do morro é urna das coi-
sas dc que a gente mais pre-cisa. Isso aqui só fica mais
ou menos limpo quando cho-
ve porque a chuva carrega
os montes de lixo, embora
vá prejudicar vocês lá em
baixo.

Nós precisávamos de for-
nalhas para queimar o lixo
e esgotos para a água podre

porque passa dia e noite
baixo dos barracos*.

POUCAS 1IICAS E
ÁGUA CONTAMINADA
As mulheres das favelas

trabalham lavando roupa
para ajudar o orçamento da
família. Em um das poucas
bicas do morro encontramos
sete lavadeiras. Mostraram
à reponagem como a água
podre se junta na base das
bicas ameaçando contami-
nar a água. Além do mais.
dizem: <As bicas são poucas
e precisávamos de mais ai-
gumas, principalmente no
sopé do morro».

Falando das suas dificui
dades que são muitas disse-
ram que para poder traba-

lhar necessitavam principal-mente que fossem feitas cre-
ches para as suas crianças.
Maria Alzira e Maria Paula
declararam que possuíam oi-
to crianças cada uma. Real-
mente muitas crianças brin-
cavam ao redor das lavadei-
.•as, chapinhando nas águas.

EXPLORADOS
NA COBRANÇA

DA LUZ
Milton Gomes foi um dos

nossos informantes sobre acobrança da luz. Disse que
pagarn dois cruzeiros e trin-
ta centavos por quilowatt, o
que é uma exploração con-
tra a economia popuiar. «ls-
so, — declarou — é trabalho
do espertalhão que instalou
a luz aqui e que com a con-
cessão cobra mais do que o
legal. Aliás, as instalações
nem fazem jus ao preço daluz, parque são insuficientes
e constantemente falta Iuzj.

Ê9/íMffi$&í5?5fc' âS^Jtí^ÁBí6 de Copaca.Di.na os Jovens Fo.norato dos Anjos Qlintas, co-
Lima Pereira, estudante, resi!
PrfnA na Rua„Barâò de MoFrancisco, em Vila Isabel, no"números 501 e 473. 'SLIC1DOU-SE, ingerindoviolento toxicu, Demerval Perel-ra bodre, servente da MarinhaMercante, residente ã Rüa dasFlores, 472, nu Porto Velho, eraSáo Oonçalo. O gesto de úesa-'ri0"?, serv«nle l°i motivado porcreacemes diliculdades econó-micas.

UO LNTEIiloii de um carroem movimento, que trafegavapela í-raca di Bandeira, partiuuma saranaud ue uros Lu.- iúram atingir Antenor Cornas debousa uü anos, Kua Viseon-
aa UoPr,?-V ?' na peraa "5SS
cld^no"^ lm'm l0i medl-
« SO.MENTK com
Ir°rl0rp?1íeRi»enlB Ua «epabiiíS;sr. rsereu Ua,r.os, loi que a <li.reçáo uo Hospital Souza Aguiardevolveu a famiüá do sr. Nesítor fcoares. Rua João Romeiro
rÜ VíS0 ue sua «lha JU-r.icl, de 14 ânus, falecida n"queie hospitai. sexta-Ieira um"ma. Juraci íora submeUda »uma operação no crênto O nafao tentar visitar sua r'il"aPnó
m*?â%t?ve sua entrada¦ ' ' Mais tarde, o

medi-
lnterven-

horas
no hps,

dida. sr.
impe-

Neítor

dignado, q5s v*-ip Sila 8>'!s-
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raco próximo. João estav-» ZÍsempregado estava oe-
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